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Vendedores 
fixos em Ponta 

Negra são 
retirados 

Temer 
anuncia 

votação da 
terceização 

Melões e 
melancias 

impulsionam 
exportações 

Eduardo 
Cunha quer 

culpar morto 
por propina

Prefeitura inicia Plano 
de Reordenamento da 
Orla e começa a retirar 

comerciantes informais que 
fixavam ponto na beira 

da praia. #12

Presidente da República diz 
que alteração trabalhista 

deve ser aprovada na 
semana que vem e anuncia 
mudanças tributárias para 

ainda este mês. #3

As exportações potiguares 
cresceram 45,26% nos 

meses de janeiro e fevereiro 
deste ano. O superávit na 
balança comercial foi de 

US$ 40,14 milhões. #7

Procuradoria pede 
condenação do político 

por corrupção, lavagem de 
dinheiro e evasão de divisas. 
Ele tenta culpar ex-deputado 

falecido em 2009 #2

Depois de 45 anos, São Paulo e ABC voltam a se enfrentar; veja como foi o jogo de 1972
Alvinegro precisa driblar o cansaço na partida de hoje à noite no Morumbi, válida pela 3ª rodada da Copa do Brasil; dia 15 tem o jogo da volta no Frasqueirão #13 e 14

Mulher é poder

Mulher todos os dias  

Na luta o ano inteiro

Empoderadas  sempre

Usamos o NOVOWhats para ouvir 
mulheres de diferentes zonas de 
Natal e dar uma ideia de como é 
a vida para elas, suas batalhas e 
dilemas, seus desafios e sonhos, 
todos os dias, na cidade do Sol   

Levantamento mostra que número 
considerável de mulheres evita se 
declarar preta ou parda no Brasil. 
A explicação é cultural e tem a 
ver com as dificuldades que elas 
enfrentam 365 dias por ano

Eventos marcam Dia da Mulher. 
O Empodera, na Ribeira, trará 

artistas como LuAna Cavalcante, 
que trabalha a ressignificação do 

corpo feminino e ilustra a capa 
desta edição especial.
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Política

Procuradoria da República pede condenação por corrupção, 
lavagem de dinheiro e evasão de divisas contra o ex-deputado

Eduardo cunha quer 
imputar crimes a morto

E
m 102 páginas de 
suas alegações fi-
nais, a Procurado-
ria da República 
pede ao juiz fede-

ral Sérgio Moro que o ex-pre-
sidente da Câmara Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) seja con-
denado por corrupção passi-
va, lavagem de dinheiro e eva-
são de divisas. No documen-
to, o Ministério Público Fede-
ral afirma que o peemedebista 
tenta “imputar exclusivamen-
te a responsabilidade de seus 
crimes a pessoa já falecida”.

Segundo a denúncia, Edu-
ardo Cunha recebeu propina 
de 1,3 milhão de francos suí-
ços. A acusação aponta que a 

quantia foi paga pelo opera-
dor do PMDB João Augusto 
Henriques por meio da offsho-
re Acona International Invest-
ments no Banco Suíço BSI. 
Os valores saíram da compra, 
pela Petrobras, de 50% dos di-
reitos de exploração de um 
campo de petróleo em Benin, 
na África, no valor de US$ 34,5 
milhões. Os procuradores nar-
ram que, durante seu interro-
gatório, Eduardo Cunha deu a 
entender que a propina sobre 
o contrato de Benin seria devi-
da ao ex-deputado Fernando 
Diniz (PMDB-MG), “mas que 
não foram pagas em razão de 
seu falecimento, em 2009”.

A denúncia afirma que o 

diretor-presidente da CBH, 
o português Idalécio Olivei-
ra, celebrou com João Henri-
ques “um contrato de agen-
ciamento falso como subter-
fúgio para o repasse de US$ 
10 milhões, que tinha por ob-
jeto suposto suporte técnico e 
contratual na venda do cam-
po de Benin para a Petrobras, 
serviço que nunca foi presta-
do de fato”.

“Destes US$ 10 milhões 
recebidos por João Henriques, 
foi comprovado documental-
mente o repasse do equiva-
lente a US$ 1,5 milhão ao acu-
sado Eduardo Cunha. Os pro-
curadores apontam como “ex-
tremamente elevada” a culpa 

de Eduardo Cunha. “Como 
parlamentar, Eduardo Cunha 
possuía remuneração signifi-
cativamente superior a renda 
média mensal do cidadão bra-
sileiro, a qual proporcionava 
ao denunciado e seus familia-
res uma vida confortável. Des-
sa forma, é totalmente desne-
cessária e injustificável o in-
teresse do imputado em au-
mentar criminosamente seus 
ganhos mediante a prática de 
crimes de colarinho branco”, 
destaca a acusação. 

O advogado Marlus Arns, 
que defende Cunha, afirmou 
que “a defesa apresentará 
suas alegações finais no pra-
zo (27/03)”.

PL Nº 0020/2017 – PREGÃO ELETÔNICO
Protocolo net: 397943 / 2016-9

Objeto: Aquisição de Graxa vegetal atóxica.
TERMO DE ADJUDICAÇÃO

A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, 
resolve divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa A F 
COMÉRCIO EIRELI- ME, dos itens 01 e 02, com valor total de R$ 98.064,00 (Noventa e 
oito mil, sessenta e quatro reais). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em 
sua proposta.

Natal/RN, 07 de março de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0007/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviços de lavagem e desinfecção 
dos reservatórios integrantes do Sistema de Abastecimento de Água das zonas Leste, 
Oeste e Sul de Natal/RN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0161 – 
S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razoes de 
pedidos de esclarecimentos, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. 
Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 07 de março de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos
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Presidente espera que reforma trabalhista seja aprovada e 
também anuncia mudanças tributárias para até o final do mês

Terceirização será 
aprovada na semana 
que vem, diz Temer 

O 
presidente Mi-
chel Temer de-
monstrou oti-
mismo com a 
aprovação que 

ampliará a possibilidade de 
uso da terceirização. "A tercei-
rização será votada na próxi-
ma semana e a primeira hipó-
tese é que será aprovada", disse 
durante reunião do Conselho 
do Desenvolvimento Econô-
mico e Social, o "Conselhão".

Ele  também fez forte de-
fesa da reforma trabalhista e 
lembrou que a possibilidade 
de acordo coletivo já está pre-
vista na Constituição. 

Temer disse que o proje-
to de reforma trabalhista vai, 
na prática, regulamentar o tex-
to constitucional. O presidente 
citou especificamente o trecho 
da Constitucional que reco-
nhece convenções e acordos 
coletivos de trabalho. "Não tem 
sentido de interpretação assi-
métrica", disse. "A lei regula-
mentará esse dispositivo cons-
titucional sem perda de ne-
nhum direito do trabalhador", 
garantiu. 

O presidente deu como 
exemplo a possibilidade de 
que o trabalhador prefira divi-
dir o período de férias ou mes-
mo trabalhar mais um dia para 
poder folgar depois. "Isso de-
pende da vontade do trabalha-
dor", disse. Temer citou ainda 
que os ministérios da Fazen-
da, Planejamento, Desenvolvi-
mento e Ciência e Tecnologia 
deverão apresentar em até 60 
dias um texto para o aperfei-
çoamento da chamada "Lei do 
Bem" - legislação que prevê in-
centivos fiscais que realizarem 
pesquisa e desenvolvimento 
de inovação tecnológica.

Também deverá ser apre-
sentado texto para aperfeiço-
amento do Código de Ciência 
e Tecnologia e Inovação e um 
projeto com estratégia de lon-
go prazo para a economia di-
gital, entre outras medidas. Ele 
disse ainda que pretende até o 
fim deste mês, apresentar uma 
medida provisória (MP) para 

simplificação das regras do 
PIS, e até o fim do primeiro se-
mestre fazer o mesmo com re-
lação à Cofins para, no segun-
do semestre, “cuidar do ICMS”.

Sobre a simplificação e a 
racionalização da legislação 
tributária, Temer instalou on-
tem uma comissão para con-
solidar decretos de caráter 
normativo do governo fede-
ral. “Essa instância ficará en-
carregada da revisão sistêmi-
ca dos atos normativos do Po-
der Executivo. Ela terá na se-
gurança jurídica um dos seus 
critérios principais”, disse ele.

“O Executivo vai se enga-
jar na aprovação de uma pro-
posta de emenda constitucio-
nal que é relatada pelo sena-
dor Romero Jucá, que trata da 

estabilidade das regras sobre 
investimentos privados. Con-
tribuirá também para a apro-
vação do projeto de lei do se-
nador [Antonio] Anastasia so-
bre segurança jurídica, para 
dar segurança a aquilo que foi 
contratado, se contratarem”, 
acrescentou o presidente.

“Estamos também avan-
çando com o projeto da lei 
das agências reguladoras. Nós 
ampliaremos a autonomia de-
cisória e orçamentária dessas 
agências, bem como a trans-
parência e o controle social de 
seus atos”, disse ele.

Com relação à questão da 
desburocratização e moderni-
zação do Estado, Temer anun-
ciou que está criando  uma ins-
tância que o aconselhará so-

bre meios para simplificar e 
modernizar a lei de licitações. 
O presidente acrescentou que 
pretende reduzir de 100 para 
cinco dias o tempo que se leva 
para abrir uma empresa no 
Brasil. “Vocês cobrem do mi-
nistro da Fazenda se isso não 
der certo”.

Temer disse que determi-
nou que sua equipe conclua 
em até 60 dias as propostas 
para simplificação e transpa-
rência do licenciamento am-
biental, inclusive com a fixa-
ção de prazos máximos para 
a decisão sobre licenças. “To-
dos sabem que uma das gran-
des queixas hoje é sobre o re-
tardamento da emissão de li-
cenças ambientais”, afirmou o 
presidente.

O ministro da Secretaria-
-Geral da Presidência, Morei-
ra Franco, apresentou ontem 
o cronograma de concessões 
de infraestrutura do governo 
para os próximos meses. Mo-
reira discursou na abertura da 
segunda reunião do Programa 
de Parcerias de Investimentos 
(PPI). “Temos agora um cro-
nograma. O objetivo, respei-
tando o calendário, é restabe-
lecer a previsibilidade no País”, 
afirmou.

Desde que o PPI foi criado, 
de acordo com Moreira, o go-
verno assinou dois contratos 
de prorrogação de terminais 
portuários e privatizou a dis-
tribuidora de energia goiana 
Celg-D, que pertencia à Ele-
trobras e ao governo de Goiás. 
“Foi uma vitória do Ministério 
de Minas e Energia, pois para 
se chegar a esse contrato não 
foi uma trajetória tranquila, fá-
cil e serena”, disse.

O ministro citou que o go-
verno lançou cinco consultas 
públicas: para a prorrogação 

da malha ferroviária paulista; 
das concessões das BR 101, 
209, 286 e 448, no Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina; 
dos terminais de celulose e ve-
ículos no Porto de Paranaguá; 
e do terminal de celulose do 
Porto de Itaqui.

Moreira mencionou ain-
da que oito editais foram pu-
blicados, sendo quatro dos ae-
roportos de Salvador, Fortale-

za, Florianópolis e Porto Ale-
gre, que serão leiloados em 
16 de março; três de terminais 
portuários, com leilões previs-
tos em 23 de março e 20 de 
abril; além da quarta rodada 
de campos marginais de pe-
tróleo e gás, cuja licitação está 
prevista para 11 de maio.

O governo contratou tam-
bém dois estudos: um para a 
concessão das seis distribui-

doras de energia que perten-
ciam à Eletrobras, no Norte 
e Nordeste; e um para a Lo-
tex, que deve ser objeto de 
um informe do BNDES ainda 
hoje. Os dois estudos devem 
ser concluídos em julho. “Te-
mos uma agenda de março a 
maio extremamente expressi-
va”, disse.

Moreira destacou também 
o leilão de transmissão de 
energia, cujo edital será publi-
cado até 13 de março, e as li-
citações para contratação de 
estudos de concessões de di-
versas companhias de sanea-
mento. O leilão de dois termi-
nais do Porto de Santarém em 
23 de março, e o do terminal 
de trigo do Rio, em 20 de abril.

O governo também abrirá 
consulta pública para a conces-
são das BR 364 e 365 em Goiás 
até 31 de março, e para a Ferro-
grão, até 25 de abril. “Também 
teremos a abertura de consul-
ta pública para a Ferrovia Nor-
te-Sul, um passo extremamen-
te significativo”, disse.

Moreira apresenta cronograma 
de concessões de infraestrutura

// Moreira Franco, ministro da Secretaria-Geral da Presidência

BETO BARATA

// Presidente Michel Temer: “Sem perda de nenhum direito do trabalhador”

ANTONIO CRUZ/ ABr

//Vereadores criam comissão para negociar com a prefeitura

// Soraya Godeiro, coordenadora do Sinsenat: suspensão por 48h

FOTOS: RENATO VASCONCELOS / NOVO

// Funcionalismo

Câmara cria comissão de 
negociação e servidores 
desocupam Prefeitura

Em resposta ao pro-
testo de sindicalistas 
pelo pagamento in-

tegral do salário de servido-
res grevistas, a Câmara Mu-
nicipal de Natal criou ontem 
uma comissão especial para 
negociar com a Prefeitura a 
data do pagamento e dos sa-
lários cortados e da rodada 
de negociações cobrada pe-
las centrais sindicais, cujos 
manifestantes ocupam o Pa-
lácio Felipe Camarão des-
de a última quinta-feira (2). 
Com a resolução, os sindi-
calistas decidiram pela de-
socupação imediata da sede 
do Executivo municipal.

A decisão pela criação 
da comissão foi resultado de 
uma negociação envolven-
do sindicalistas, vereadores 
de oposição e membros da 
base aliada. Os sindicalistas 
compareceram em grande 
número para acompanhar a 
propositura de dois requeri-
mentos do vereador Sandro 
Pimentel (PSOL), um que 
cobrava a ida do prefeito ao 
Legislativo e o outro um de-
creto instituindo o pagamen-
to dos servidores que aderi-
ram à greve encerrada no dia 
31 de janeiro. Os servidores 
que aderiram à greve tiveram 
seus salários descontados.

Para evitar a proposi-
tura, a bancada do prefei-
to entrou em negociação 
com manifestantes e oposi-
ção. Na proposta final, leva-
da até os manifestantes pre-
sentes que assistiam ao ple-
nário, ficou decidido que a 
comissão de vereadores vai 
se reunir até esta quinta-fei-
ra (9) para definir a data de 
pagamento dos servidores 
que tiveram os pontos cor-
tados e estabelecer a rodada 
de negociação que os sindi-
catos cobram com o prefeito. 
Em contrapartida, os reque-
rimentos não foram propos-
tos nesta terça.

Com a resolução, os ser-
vidores decidiram suspen-
der a ocupação do Palácio 
Felipe Camarão. De acordo 
com Soraya Godeiro, coor-
denadora do Sindicato dos 
Servidores Públicos Muni-
cipais de Natal (Sinsenat), a 

suspensão é válida por 48h, 
até o fim do prazo estabele-
cido para que os vereadores 
tenham uma resposta sobre 
o pagamento e a negociação. 
“Vamos voltar aqui na quin-
ta, todos, às 15h, para ouvir 
concretamente a resposta às 
duas questões. Se não tiver 
nada, vamos aprovar os dois 
requerimentos”, disse Soraya.

A sindicalista também co-
memorou o fato da demanda 
dos servidores ter movimen-
tado líder de diversas banca-
das. “Foi acertadíssima a nos-
sa vinda aqui. Os vereadores 
estão com o importante pa-
pel de trazer esta resolução 
a cerca do pagamento. Tam-
bém foi possível perceber o 
descontentamento de toda a 
Câmara com essa decisão do 
prefeito”, concluiu.

Quem também come-
morou a resolução foi o ve-
reador Sandro Pimentel. Au-
tor dos dois requerimentos, 
Pimentel acredita que a so-
lução encontrada pelos par-
lamentares é mais eficaz do 
que a propositura imediata 
dos requerimentos.

“O que ia acontecer é que 
íamos votar o requerimen-
to. Não sei se seria aprova-
do ou não. Se fosse, ele ain-
da podia judicializar se vi-
ria ou não. E com o decreto, 
se obriga o prefeito Carlos 
Eduardo a pagar. Só que ele 
também pode ir para a justi-
ça para não cumprir o decre-
to. O que a gente quer é que 
o servidor receba o dinhei-
ro, uma coisa prática. Como 
o governo pediu esse tempo, 
achamos prudente, porque 
se tem a conversa e o prefei-
to decide recompor imedia-
tamente o salário e instalar a 
mesa de negociação, está re-
solvido”, disse Pimentel, res-
saltando que, caso o prefei-
to insista em não negociar 
a questão, tanto o decreto 
quanto o requerimento se-
rão levados a votação ainda 
na quinta-feira.

A comissão de nego-
ciação será composta pe-
los vereadores Ney Lopes 
Jr. (PSD), Sandro Pimen-
tel (PSOL), Natália Bonavi-
des (PT), Kléber Fernandes 
(PDT), Felipe Alves (PMDB), 
Raniere Barbosa (PDT) e 
Ana Paulo (PSDC). 

Renato Vasconcelos 
Do NOVO
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OpiniãO

O clima de Carnaval e uma 
programada viagem oficial do 
governador do Estado para o 
outro lado do mundo, termi-
naram deixando passar uma 
excelente oportunidade para 
a discussão de um ponto fun-
damental para a governabili-
dade do Rio Grande do Norte, 
que tem uma situação absolu-
tamente insólita: as partes que 
trabalham com a chamada in-
dependência financeira, mes-
mo em tempos de crise, não 
têm conseguido gastar todo o 
dinheiro que recebem e osten-
tam respeitáveis contas de pou-
pança, enquanto o Poder Exe-
cutivo, arrecadador e supridor 
do todo, não consegue, ao me-
nos, pagar os salários dos seus 
servidores em dia.

Num país cada vez mais 
dependente do seu Poder Ju-
diciário, foi um ministro do Su-
premo Tribunal Federal quem 
levantou um ponto que preci-
sa ser devidamente esclare-
cido, julgando uma questão 
provocada pela Associação de 
Magistrados do RN, que que-
ria impedir a devolução ao 
Executivo de parte dos recur-
sos não gastos. O Poder Judi-
ciário, por iniciativa do ex-pre-

sidente do Tribunal de Justiça, 
quis devolver R$ 100 milhões, 
dos R$ 571 milhões “poupa-
dos” para serem aplicados nas 
áreas de saúde e segurança.

O  ministro Marco Aurélio 
Melo, em decisão liminar, sus-
pendeu outra liminar, em sen-
tido contrário vinda do Con-
selho Nacional de Justiça, que 
proibia a  devolução do dinhei-
ro, definindo seu ponto de vis-
ta: em tempo de grave crise fi-
nanceira, causa perplexibilida-
de a grandeza do número, o 
volume de recursos oriundos 
do superávit depositados em 
contas bancárias de titularida-
de do Poder Judiciário”. 

E acrescenta: “O excedente 
orçamentário, livre e desvin-
culado de destinação legal es-
pecífica, uma vez não restitu-
ído aos cofres do Tesouro de-
veria ter sido deduzido da im-
portância a ser repassada ao 
Poder Judiciário na forma de 
duodécimo. “Essa é a prática 
no Executivo Federal”.

Mais do que isso, o Minis-
tro do Supremo foi na ferida, 
ao questionar, a legalidade dos 
órgãos públicos, deixarem de 
cumprir o Orçamento e cria-
rem um caixa próprio como 

vem ocorrendo no RN nos últi-
mos anos, contrariando a práti-
ca adotada pelo Governo Fede-
ral. Ele entende que os recur-
sos não aplicados devem ser 
devolvidos ao Executivo, sem 
a necessidade de atos de boa 
vontade como aconteceu. As-
sim mesmo não apareceu nin-
guém do Governo para colocar 
esse assunto em discussão. Os 
recursos não gastos, entende 
Marco Aurélio Melo, devem ser 
devolvidos ao Poder Executivo.

Mas, não se ouviu, por par-
te do Poder Executivo, uma só 
iniciativa de colocar essa situ-
ação em pauta. Uma situação 
que foi se estabelecendo ao 
longo dos últimos vinte anos, 
num grande acordo firmado 
pela alta cúpula do Judiciário, 
Legislativo, Tribunal de Contas 
e Ministério Público, que con-

seguiram ir avançando todos 
os anos, ampliando a sua parti-
cipação no bolo orçamentário.

Trata-se de uma divisão 
que terminou favorecendo as 
partes, até deixa-las com os 
maiores índices percentuais 
em todo o Brasil. Sem qual-
quer mudança quando todos 
reconhecem o tamanho da cri-
se que deveria ser enfrentada, 
valendo como uma referência 
quando o assunto é tratado.

Acontece que a redistribui-
ção dos recursos orçamentá-
rios é do maior interesse para 
o Poder Executivo, mas, este 
não tem assumido o seu pa-
pel. Há quem diga que,  como 
o atual Governador do Estado, 
como Presidente de outro Po-
der (o Legislativo) foi quem co-
meçou o processo atual, pode  
não tem se motivado a enfren-
tar o problema que tem invia-
bilizado o seu próprio Gover-
no, com suas ações limitadas 
a cuidar, apenas, da folha de 
pessoal. Ou não desejar ir para 
o confronto, mesmo que esse 
seja o único caminho para 
modificar o quadro de imobi-
lismo da administração esta-
dual. Afinal, quando um não 
quer, dois não brigam.

Outro atraso
Não é, apenas, nos salários 
que o governo do Rio Grande 
do Norte está atrasado 
com o funcionalismo e 
botando a culpa na crise. 
No fornecimento de 
comprovante de rendimentos 
para o Imposto de Renda o 
Estado também está atrasado. 
Quem procurou, bateu com a 
cara na porta. Se tudo correr 
bem, a declaração sai sexta-
feira. Ainda falta nomear o 
culpado.

Novas tecnologias
O Projeto Educonex, 
patrocinado pelo Grupo 
América Móvil (NET, Claro, 
Embratel) para estabelecer 
uma parceria com o Instituto 
Crescer e com a Prefeitura, 
começa com a capacitação 
de 60 professores da rede 
pública para o uso de 
tecnologias digitais em 
práticas de aprendizagem.

Mulheres e Medalhas
O Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher decidiu 
homenagear, no dia de hoje, 
Dia Internacional da Mulher, 
quatro personalidades do 
mundo feminino de Natal: 
vereadora Júlia Arruda, 
Odinelha Silva Targino 

Bezerra, Marlene Silva de 
Freitas e Rosângela Silva do 
Nascimento, com a Medalha 
de Honra ao Mérito Nísia 
Floresta.

Escola com música
Abrindo a programação do 
seu 45° aniversário, o colégio 
CEI/Romualdo Galvão abre, 
hoje,  o projeto “Música 
Potiguar na Escola”, que 
reúne alguns dos maiores 
talentos locais, entre os quais 
Valéria Oliveira e “Plutão já 
foi Planeta”. As 7 da manhã os 
alunos terão uma recepção 
diferente com o Quinteto do 
Sesi Big Band.

Reação inesperada
A primeira, e mais eloqüente, 
reação ao pacote fiscal 
encaminhado à Assembleia 
partiu de um segmento que 
não chegou a preocupar 
o governo: os órgãos que 
possuem independência 
financeira e que chiaram com 
elevação de sua contribuição 

sindical de 22% para 28% da 
folha de pagamento. Essa 
reação deu força a posição 
dos deputados para não 
abrirem mão da ampla 
discussão da matéria.

Mais planos
O novo secretário de 
Recursos Hídricos, Ivan 
Júnior, ex-prefeito de Assu, 
inicia hoje um programa 
de realização de oficinas 
sobre a elaboração do 
Plano Intermunicipal de 
Resíduos Sólidos, na sua 
região, evidentemente. Os 
eventos começam hoje, nos 
municípios de Areia Branca, 
Angicos, Assu, Touros, São 
Paulo do Potengi e João 
Câmara. As oficinas estão 
calçadas no Plano Estadual 
e nos Intermunicipais de 
Resíduos Sólidos.  

Tecnologias Sociais
O Departamento de 
Engenharia de Produção 
da UFRN e a FAPERN, 

promovem, hoje, o workshop 
de Tecnologias Sociais e 
Sustentabilidade, no Núcleo 
de Pesquisa do Semiárido, 
em Caiçara do Rio do Vento, 
com quatro momentos 
distintos: 1 -  curso teórico 
prático sobre tecnologias 
sociais e sustentabilidade;  
2 - visita às instalações do 
Nupecs para conhecer 
experiências práticas 
desenvolvida; 3 – participação 
no desenvolvimento de 
tecnologias sociais; e 4 
– integração entre os 
participantes.

Vá de trem          

A crise no transporte da Zona 
Norte, com a abertura dos 
buracos na pista da avenida 
João Medeiros, dificultando 
a circulação dos ônibus 
com reflexos na qualidade 
do serviço oferecido à 
população, levou a CBTU a 
aumentar, desde ontem, o 
número de viagens oferecidas 
na linha Ribeira/Nova Natal. 
Em vez das 12 viagens diárias, 
agora são 15.

Sem briga

ZUM  ZUM  ZUM

Ordem e sucesso 

O Espírito da Época

O trabalho para reordenamento da orla da praia de Pon-
ta Negra, principal cartão postal da Cidade do Natal, deve ser 
comemorado como um primeiro passo para tentar entregar 
ao município uma infraestrutura digna em sua faixa de litoral. 

A ideia do plano é, em suma, colocar em prática uma sé-
rie de ações para impedir atividades potencialmente prejudi-
ciais ao meio ambiente e vetar a utilização indevida de espa-
ços públicos na região. 

As secretaria de Meio Ambiente e de Serviços Urbanos 
dividirão atenção especial aos estabelecimentos hoteleiros 
localizados à beira mar e ao comércio na praia. 

Tudo para atender a uma ação da Promotoria de Justiça 
de Defesa do Meio Ambiente de Natal, com quem a Prefeitu-
ra assinou um Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) em 
outubro de 2005 comprometendo-se a fazer o trabalho que 
começou apenas ontem. 

Vale ressaltar aqui uma preocupação especial com os 
empregos gerados nesses espaços. Ontem, por exemplo, am-
bulantes mostravam-se preocupados com as novas normas 
impostas pelo plano, temendo não ser viável a adequação de 
suas atividades ao que foi pensado pelos urbanistas. Sobre 
isso, contudo, a Prefeitura se comprometeu a realizar um tra-
balho de conscientização e capacitação, de modo a não com-
prometer a geração de emprego e renda durante o processo 
de reordenamento. 

Há tempos que a orla urbana de Natal é ofuscada pela es-
trutura existente em cidades próximas, como João Pessoa – 
que a cada dia que passa recebe mais e mais elogios dos na-
talenses que a visitam -, Fortaleza e Recife. 

Isso porque enquanto essas cidades se ocupavam em 
oferecer equipamentos e projetos funcionais para seus cida-
dãos e visitantes, Natal estacionou no tempo e gastou esfor-
ços em medidas pequenas e paliativas para tentar solucionar 
questões que careciam de um debate mais maduro e a longo 
prazo – como o enrocamento feito para conter o avanço do 
mar em Ponta Negra, obra que ainda hoje recebe críticas de 
ordem estética por parte dos frequentadores do lugar. 

Natal precisa ter uma orla funcional, com serviços e atra-
tivos comerciais e culturais para as pessoas. Como, por exem-
plo, banheiros (abertos e limpos), policiamento ostensivo – 
sobretudo à noite – e acessibilidade para pessoas que neces-
sidades especiais de locomoção, demanda que, por mais fa-
lada que seja, continua não recebendo atenção devida por 
parte do poder público. 

É preciso cuidar melhor dos espaços que usamos para 
vender a imagem da cidade lá fora e atrair visitantes para cá, 
começando por oferecer uma melhor experiência para o na-
talense que faz uso das praias urbanas. 

Em As Vantagens do Pessimismo, Roger Scruton diz que 
Hegel concedeu ao mundo uma forma de pensar a História 
como um desenvolvimento contínuo, cada período exibin-
do um estágio no desenvolvimento espiritual da humanida-
de, um Espírito da Época ou Zeitgeist, de caráter dinâmico 
que transforma aquilo que herda e é descartado quando che-
ga sua hora. O conceito remonta a Herder, que fez a tradu-
ção numa crítica ao trabalho genius seculi, gênio ou espíri-
to guardião do século, de Adolph Klotz. No conceito de Hegel 
o Zeitgeist associa processos temporais ao espírito coletivo, 
para a compreensão da trajetória do comportamento huma-
no, e isso se transformou em arma poderosa e perigosa para 
justificar as inovações e repudiar o passado. 

Essa filosofia está na raiz da ideia de progresso, e consi-
dera todas as ações livres dos indivíduos como consequên-
cias da época em que vivem. A periodização da cultura oci-
dental em escolas como romântica, barroca, moderna, visível 
na literatura, música, arquitetura, pintura, seria fruto de mo-
vimentos sucessivos no mundo das ideias. Isso pode ser vis-
to apenas a uma distância suficiente, uma perspectiva histó-
rica de longo prazo. 

Pretender projetar o futuro ao observar a própria época 
sob essa lente é uma falácia perigosa, porque limita sua liber-
dade e a visão do que é acidental ou essencial, e é um pas-
so rumo a uma teoria científica da história, que influenciou 
Marx e engendrou o socialismo científico. Nas artes, no pen-
samento religioso e na especulação filosófica tem sido mais 
provável um declínio que aperfeiçoamento de uma geração 
para outra. 

Na política, a crença no progresso contínuo é veneno, in-
teresses levam a mudança das instituições políticas, jurídicas 
e administrativas, mas nem sempre é progressiva, sendo os 
resultados incertos e disputados. A sedução da ideia de pro-
gresso levou as pessoas a agarrar-se ao espírito da época, des-
cartando ou rejeitando velhos costumes, valores ou práticas, 
crentes na lei do desenvolvimento histórico. 

No entanto, este espírito da época, com seu clima intelec-
tual e cultural, características sociais e comportamentais está 
sendo criado e manipulado pela política, ou pelo mercado, e 
defendido intelectualmente, para forçar realidades, sem raí-
zes em processos ou história. 

De forma arbitrária, os que se opõem são estigmatizados 
como reacionários, inimigos, nostálgicos, que impedem a 
marcha da história, e devem ser removidos de suas posições 
de influência e poder.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PRESIDENTE DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES DO SERVIÇO PÚBLICO DA 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, JANEAYRE SOUTO

“O Governo encaminhou um 
pacote de maldades”.

• A Secretaria de Segurança instituiu 
o Regulamento Interno da Comissão 
de Promoções de Oficiais da PM.
• Hoje completa 35 anos da morte, 
nos Estados Unidos, do deputado 
Dalton Cunha.
• A Assembléia Legislativa realiza 
hoje, às 9 hs, sessão solene em 

homenagem ao Dia Internacional da 
Mulher.
• Débora Seabra, primeira professora 
portadora de Síndrome de Down, 
será homenageada, hoje, na Câmara 
Municipal.
• Completa 85 anos da morte, no 
Assu, do poeta Moyses Sesyom.

• O DER definiu normas para 
reconhecimento de entidades 
estudantis para fim de desconto.
• Definido o modelo do selo 
de controle da água mineral 
engarrafada noRN.
• Também se comemora, hoje, o Dia 
Internacional da Cor.

• Hoje, o shopping Cidade Jardim 
homenageia as coleguinhas Michele 
Rincon, Margor Ferreira e Luiza 
Ribeiro.
• João Almino, escritor e diplomata, 
nascido em Mossoró, deve ser eleito, 
hoje, para a Academia Brasileira de 
Letras.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Gosto de jornais e revis-
tas. Muito. Daqui e qualquer 
lugar do mundo.Quando os 
que partem para suas jorna-
das perguntam o que desejo, 
não tenho cerimônia. E peço. 
Hão de existir, quem sabe, 
os pequenos deuses da ale-
gria que não precisa ser gran-
de para ser encantadora. Não 
fossem eles, às vezes penso, 
não soprariam os ventos da 
bem-aventurança. Digo sem-
pre: quando o destino negou 
a beleza, a glória e a fortuna,é 
bem o caso do cronista, com-
pensou com alguns poucos e 
bons amigos.

Éde alguns deles, por es-
ses dias,o milagre dasnoites 
amenas. Gustavo Sobral an-
dou por São Paulo e trouxe 
exemplares do Globo e Esta-
dão. Antônio Gentil viveu al-
guns poucos dias em Lisboa e 
não esqueceu-guardou bem-
no fundo da mala os bons jor-
nais e revistas portugueses. 
Por lá andou também Maciel 
Neto - foi mostrar um pouco 
do mundo aos filhos, Álvaro e 
Alice, e voltou trazendorevis-
tas e jornais de Lisboa e Pa-
ris, reacendendo nestes olhos 
a chama de uma da saudade 
sem fim. 

Ando convencido, Senhor 
Redator, agora que a vida vai 
caindo na mesmice compri-
da e sem graça, que são esses 
pequenos milagresos sinais 
vivos da bondade humana. 
Ora, se não tive e não tenho 
navios, até para não conceder 
a ninguém o prazer de quei-
má-los, foi porque escolhi vi-
ver nesta Babel de livros ve-
lhos, pobre e feliz. Alguns mi-
lhares de amigos a espera que 
os olhos e mãos de um velho 
companheiro, no ritmo dos 
seus gestos íntimos, toquem 
a solidão tão humana da sua 
quietude. 

Viver é fazer escolhas a 
todo instante. Não é necessa-
riamente ter a coragem de fa-
zê-las, ou não. Mas de aceitá-
-las, se são inevitáveis. Nunca 
se tem certeza daquela verda-
de cavada nos versos de Fer-
nando Pessoa, no baixo-rele-
vo do mais íntimo da alma, de 
que navegar é preciso, mais 
do que viver. Talvez todas as 
certezas tenham o mesmo 
destino nos fortes e nos fra-
cos, ricos e miseráveis, e fe-
neçam quando o outono de-
saba sobre a vida e os dias já 
não guardam a primavera de 
outras tardes. 

Viver, algumas vezes, é 
simples e prazeroso. Como 
seguir os passos do grande 
cronista Miguel Esteves no 
passeio nas ruas de uma Lis-
boa que procura como algo 
desaparecido. No entanto, 
é tão bom procurá-la. A Lis-
boa das ruas e lugares, dos 
mesmos e pequenos cami-
nhos de quem sabe percor-
rê-los. Nem sempre os cami-
nhos antigos são tão conheci-
dos, tão iguais, que não sejam 
capazes de esconder desco-
bertas. Todo caminho é novo, 
sim, se outros são os olhos a 
cada instante da vida.

Páginas e páginas contam 
em manchetes, notícias e fo-
tografias um pouco do mun-
do nos seus dias recentes. É 
como se o mundo não fos-
se velho, feito de milhares de 
anos. Leio, releio, e é como se 
voltasse no tempo repassan-
do os dias vividos. E vejo que 
é verdadeiro o verso de Cae-
tano Veloso quando avisa que 
o tempo não para e, no entan-
to, ele nunca envelhece. Pare-
ce que cada de nós tem nos 
olhos aquele menino da can-
ção. Aquele que corre nas no-
tas musicais como se revelas-
se o tempo. 

Pequenos milagres

“Se não for usada a 
liberdade perde o sentido.”
Timothi Garton

1. TRADIÇÃO
O Cei Romualdo Galvão 

completa 45 anos e consolida 
a posição de tradição no cam-
po da educação. É a primeira 
escola a receber o projeto da 
‘Música Potiguar na Escola’ 
idealizado por artistas locais. 

2. PACOTE
As medidas propostas pelo 

governo à Assembleia na for-
ma de mensagens e que auto-
rizam demissão de servidores 
celetistas, sem estabilidade, 
ainda não serão votadas esta 
semana. Exigem articulação. 

3. SURTO
Alguém surtou na repre-

sentação local do Patrimônio 
da União: foi expedido um auto 
de infração para demolir o ve-
lho Redinha Clube, quase cin-
quenta anos depois, considera-
do agora terreno de marinha. 

4. ABSURDO
A coisa é tão maluca que se 

for aplicado o mesmo critério 
de medição serão demolidos 
o Mercado e a Igreja de Pedras. 
Nem Nossa Senhora dos Na-
vegantes, com sua bondade, 
aceitará perdoar os hereges. 

LUTA - O deputado Ezequiel 
Ferreira reassume sexta-feira 
a presidência da Assembléia 
e passa a articular a 
aprovação do pacote do 
governo que autoriza 
Executivo a fazer demissão 
de contratados pela CLT.

CONTA - O aumento salarial 
dos cargos comissionados 
eleva o déficit de R$ 1,2 bilhão 
previsto para este ano, daí a 
necessidade de compensar a 
conta demitindo. O que antes 
o governador Robinson Faria 
evitou. 

META - Ninguém pense que 
o vice-governador Fábio 
Dantas revogou a meta de 
chegar ao plenário do TCE 
que já tentou uma vez. O 
ideal seria sua indicação 
sair ainda este ano, mas é 
considerada improvável.

SE... - Este ano for 
impossível, sua estratégia 
é apostar na reeleição de 
Robinson Faria ganhando o 
tempo de um novo mandato 
de quatro anos. E mantendo 
a sua mulher na Assembléia 
como poder de barganha.

AVISO - Tem deputado 
correligionário que já fez 
chegar aos ouvidos do 
governo que não votará 
no aumento da cota de 
previdência, de 11% para 14%, 
sem o governo incluir logo 
uma idade mínima de 65 anos.

ALIÁS - O deputado não 
acha certo que se use o fato 
como barganha até porque 
a idade mínima será aquela 
a ser aprovada pelo governo 
federal em Brasília. Não 
assumir aqui é jogar no colo 
da reforma nacional.

NÍVEL - De um deputado 
quando soube do aplicativo 
do deputado Kelps Lima 
propondo que o eleitor 
decide via celular como ele 
deve votar no plenário: ‘O 
populismo elevado ao nível 
tecnológico e científico’.

MÉDIO - O aumento do 
percentual de contribuição 
para a previdência, de 11% 
para 14%, é considerado pelos 
deputados como moderado. 
Alguns estados, diante da 
crise, estão reajustando 
acima. A AL aprovará.

CORRIDA - O governo já 
tomou consciência de que 
no ritmo atual não realizaria 
metade dos recursos do 
Banco Mundial. Daí a 
nomeação de Vagner Araujo 
com sua missão de acelerar o 
processo burocrático lento.

ACREDITE - Manchete 
da página seis da Folha de 
ontem: ‘Delatores cumprirão 
pena sem condenação’. A 
Justiça da Lava-Jato faz escola 
simples assim. Impondo ritos 
jurídicos que ferem de morte 
velhos princípios.  

JUVENAL - Tudo pronto 
para o sarau de lançamento 
da biografia do poeta Juvenal 
Antunes, O Anjo Devasso, 
dia 14, em Ceará Mirim. 
Joventina Simões, que preside 
a Academia de Letras, já 
tomando providências. 

POESIA - A luta do Sebo 
Vermelho é dia 14 na terra de 
Juvenal lançar sua biografia 
romanceada escrita por 
Antônio Stélio e sua poesia 
reunida:são 170 poemas 
inéditos aqui, só publicados 
em jornais do Acre.

PALCO

CAMARIM

Ministério é presente
Michel Temer tem o apoio de Rodrigo Maia, presiden-

te da Câmara dos Deputados e de Eunício Oliveira, presi-
dente do Senado Federal. Temer está governando conforta-
velmente, distribuindo ministérios e cargos comissionados 
aos seus companheiros. A máquina pública brasileira tem o 
dobro de ministérios, quando comparada com as maiores 
economias do mundo. Enxugar os gastos está fora da pauta 
de Temer, que gasta cada vez mais e contribui para manter 
a taxa de desemprego na casa dos 12 milhões.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email
 
Reordenamento da orla

Para se viver sociedade é preciso respeitar regras... Injus-
to é a maioria se prejudicar por uma minoria! Parabéns a 
prefeitura pela iniciativa, e vamos fiscalizar!
Arthur Azevedo Brito
Via Instagram
 
Reordenamento da orla – 2

Acho importante um limite, organização. Só que é pre-
ciso tomar cuidado, pois este é o ganha pão dessas pessoas. 
Eu, como frequentadora desta praia, particularmente acho 
legal a variedade de comidas e a comodidade de ter tudo 
isto sem precisar nem sair do lugar. Conheço várias pesso-
as que curtem isso. Mas é bom organizar mesmo, de forma 
equilibrada e sem prejudicar ninguém.
Kelly Oliveira
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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(84) 99113-3526
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Conecte-se

Sobre lupas do M
Notas na coluna da jornalista Eliana Lima, no jornal Tri-

buna do Norte, anunciavam ontem que o Ministério Públi-
co “jogou suas lupas” sobre a Camerata de Vozes e o Co-
ral Canto do Povo, mantidos pela Fundação José Augusto, 
e chegou à conclusão de que a instituição não dispõe de 
meios para manter dois corais, recomendando que sejam 
fundidos em apenas um e, como ultimato, dando num pra-
zo de 30 dias para uma solução. E eu fiquei cá a matutar 
com os meus botões: com tanta coisa errada acontecendo 
por estas terras de Poti, por que danado o MP está preocu-
pado com a quantidade de corais, canalizando esforços que 
poderiam estar sendo usados para corrigir coisas de fato 
importantes? 

Quer ver? Vejam exemplos de casos onde as lupas do 
MP decerto seriam mais úteis:

Os diários oficiais andam recheados de nomeações e, 
não raro, alguns dos premiados com funções públicas são 
condenados por improbidade, sem que o MP jogue suas lu-
pas sobre tais atos de gestores que deveriam ser mais ze-
losos com a condução da máquina administrativa. Alguns 
são condenados em primeira estância, outros em segunda 
instância; muitos dirão, então, que ainda não é condenação 
transitada em julgado, aquela à qual não cabe mais recurso, 
e que, portanto, não há impeditivo legal para as nomeações. 
Não interessa! Alguém condenado por improbidade, qual-
quer que seja a instância, não deveria ser brindado com car-
gos públicos. Conversando outro dia com um juiz, ele aler-
tou: nesses casos, no mínimo se está diante de um desvio 
ético. Se lupas forem jogadas sobre os diários oficiais e for 
feito um cruzamento de informações com varas de justiça 
se verá que, por aqui, a improbidade não tem sido obstácu-
lo para nomeações.

E o nepotismo, que corre solto por essas bandas? O STF 
já sinalizou que, ao nomear parentes em linha reta, gestores 
estão infringindo a Súmula Vinculante nº 13 e praticando o 
nepotismo, em atos que deveriam ser anulados. É bem ver-
dade que a decisão foi monocrática e ainda terá que passar 
pelo crivo do pleno do STF, mas por aqui ninguém se coçou 
para exigir o fim do nepotismo que grassa fértil, em todas as 
instâncias de poder, salvo em um caso em Mossoró, onde o 
MP está recomendando à prefeita Rosalba Ciarlini que de-
mita um dos lados de um casal nomeado como secretários 
municipais. A própria Rosalba tem dois filhos e outros pa-
rentes em linha reta nomeados entre seus auxiliares, sem 
por isso ser incomodada pelo MP. E ela, como mostrei aqui 
recentemente, não está sozinha nesse bloco. Do governo do 
estado a prefeituras espalhadas por todo elefante potiguar, 
há muitos outros casos relevantes.

E há muito mais coisas onde lupas deveriam ser jogadas.
No início do ano passado, graças ao excelente Portal da 

Transparência da Assembleia Legislativa, foram na institui-
ção revelados exorbitância de contratados, altos salários e 
funcionários fantasmas. Até hoje, só se tem conhecimento 
da atuação do MP em cima de um único caso, o da jorna-
lista Hilneth Correia, alvo de uma ação rigorosa – o que é, 
no mínimo, muito estranho, quando se sabe que vários ou-
tros casos eram escancaradamente escandalosos e aparen-
temente caíram no esquecimento.

E a Câmara Municipal de Natal? Entra gestão, sai gestão 
e, ao contrário do Portal da Transparência de fato transpa-
rente da AL, o portal na CMN é um mistério, que nada re-
vela das entranhas da instituição. Atualmente, a página da 
CMN até se encon-tra indisponível, por estar em manuten-
ção, segundo aviso que aparece em quem busca o seu en-
dereço eletrônico. Como a casa está com nova administra-
ção, há que se dar crédito e se acreditar que o conteúdo da 
caixa de pandora será finalmente revelado, independente 
das lupas do MP. É aguardar para conferir – com as nossas 
lupas, ao menos!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Dia Internacional da Mulher
Determinação, a palavra que define Sabrina Carvalho. 

Carioca, 29 anos, foi ousada ao sair de casa no ano de 2006 
para desbravar o Brasil. Desde então, vem esculpindo as 
suas vitórias em cada tábua de pedra que a vida lhe ofere-
ce como adversidade. Beleza, simpatia, honestidade, ele-
gância, inteligência e convicção, mesmo sendo substantivos 
que nos passam uma enorme positividade, ainda são abstra-
tos para definir a concreta autenticidade dessa mulher guer-
reira. Ela, que sempre levou o estudo a sério, vê o resultado 
de todo o seu empenho florescendo por meio de suas ati-
vidades empreendedoras. Sabrina, hoje, é consultora e as-
sessora empresarial, na cidade de Parnamirim, e exerce o 
seu trabalho com muito amor, dedicação e seriedade, sem-
pre oferecendo o melhor aos seus clientes. Sabrina, Sabri-
na, “é um dom, uma certa magia, uma força que nos aler-
ta”. Além de uma amiga confiável e um belo exemplo de fi-
lha é também, inquestionavelmente, uma adorável esposa.  
Christoffer Carvalho
Via NOVOWhats
 
Dia Internacional da Mulher - 2
 Num momento único
De pura inspiração
Deus criou a mulher
Da costela de Adão
 Um ser maravilhoso
No aspecto da pureza
Mãe, mulher e amante
Um ser feito de beleza
 Cada uma mais bela
Negras, ruivas ou galegas
Nos dão a vida de graça
Sem orgulho sem soberba
 Deus poderia criar Jesus
Do barro ou matéria qualquer
Mais em sua sabedoria
Escolheu uma mulher
 Maria mãe de Jesus
Um símbolo de amor a luz
A virgem teve seu filho
E o viu morrer na cruz
 Tive e tenho na vida três mulheres
Que foram e são minha espinha
Uma mãe uma esposa uma vó
Erenite, Josélia e Bastinha
 Tenho três mulheres agregadas
Dos meus filhos são alegria
Completam a família Justino
Debora, Ana Luisa e Bia
Tenho uma negra e uma galega
Que meu coração contagia
Uma filha e uma neta
Clara e Laura Sofia
Fui por 23 anos
Dependente sem limite
Da professora da vida
Minha mãe Erenite
Tenho um vicio e uma paixão
Um amor nordestino
Por essa mulher e esposa
Dona Josélia Justino
 Dedicar o oito de março
A mulher foi só um plano
Pois elas merecem mais
Todos os dias do ano
Só a força de ser mãe
De ser nossas amantes
Já a tornan imbatíveis
De serem felizes constantes

Duda do Dom
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Com quatro mandados de prisão por respectivas condena-
ções na justiça o ex-governador, Fernando Freire, não é ino-
cente. Tanto que segue, por determinação da justiça, com a li-
berdade ceifada. Porém, a pergunta que grita é a seguinte: fez 
tudo e se beneficou sozinho?

Voltemos ao ano de 1994 
– Fernando Freire era um de-
putado federal paparicado 
que comandava o PPR/PPB 
no Rio Grande do Norte.

Segundo os cientistas po-
líticos Alan Lacerda e Bruno 
Cesário, autores de um bom 
artigo sobre a gestão de Ga-
ribaldi na revista de ciências 
sociais da UFRN – Chronos -, 
o fortalecimento de Garibaldi 
passa pela cooptção de Fer-
nando Freire para ser seu vice 
em 1994. Visando a reeleição 
e o fortalecimento do grupo, o 
então eleito Governador utili-
za o partido do seu vice-go-
vernador para atrair prefeitos 
e deputados.

Com o aval de Garibaldi 
Alves Filho, Fernando Frei-
re passou a articular a coop-
tação de deputados estadu-
ais, federais e prefeitos liga-
dos ao senador José Agripi-
no Maia, então derrotado em 
1994 com o seu candidato La-
voisier Maia.

O professor da UFRN 
Alan Lacerda e o hoje mar-
queteiro Bruno Cesário mos-
tram um pouco da migração 
para a nau bacurau pela por-
ta de Fernando Freire:

DEPUTADOS 
ESTADUAIS ELEITOS 
EM 1994 – MIGRAÇÃO 
PARTIDÁRIA EM 1995

Nelson Freire 1994 PFL –> 
1995 PPB

Valério Mesquita 1994 
PFL –> 1995 PPB

Ricardo Mota 1994 PFL 
–> 1995 PPB

Ronaldo Soares 1994 PFL 
–> 1995 PPB

Elias Fernandes 1994 PFL 
–> 1995 PMDB

Francisco José 1994 PFL 
–> 1995 PPB

Deputado Federal 1994 

PFL –> 1995 PPB
Iberê Ferreira 1994 PFL 

–> 1995 PPB

MIGRAÇÃO VIA 
FERNANDO FREIRE 
SE INTENSIFICA COM 
A VENDA DA COSERN

Outro dado interessante é 
que a migração se intenifica 
com a venda da Cosern. Vale 
lembrar que o partido de Fer-
nando Freire foi o que mais 
cresceu durante a gestão de 
Garibaldi Alves Filho.

Com a aprovação de pos-
sibilidade de reeleição, Gari-
baldi e Fernando Freire atro-
pelam Agripino Maia em 
1998. Além disso, elegem o 
empresário, Fernando Bezer-
ra, como senador.

Logo após a nova vitória, 
alegam Alan Lacerda e Bruno 
Oliveira, a cooptação ocor-
re e, mais uma vez, através 
do partido de Fernando Frei-
re. Três deputados estaduais 
(Alexandre Cavalcanti e Vi-
valdo Costa eleitos pelo PFL 
e PL passam para o PPB; Nel-
ter Queiroz deixa o PL e mi-
gra para o PMDB) passariam 
para a base do governo.

A esta altura o grupo de 

Garibaldi e Fernando Frei-
re já têm mais de 100 prefei-
tos, inclusive, com o poste-
rior apoio da prefeita de Na-
tal, Wilma de Faria (PSB).

Em 2001 o então depu-
tado federal, Henrique Al-
ves (PMDB), era tido como 
o nome por excelência para 
tentar o governo do RN em 
2002. Uma super secretaria 
foi criada para ser a vitrine e 
projetar Henrique no RN – a 
chamada Secretaria de Go-
verno, SEGOV. Henrique aca-
bou não sendo candidato, 
pois seu nome foi envolvido 
em uma denúncia de supos-
ta conta no exterior pela re-
vista Isto É.

Todo o grupo se volta para 
tentar eleger Fernando Freire 
para o governo e Garibaldi Al-
ves Filho para o senado. Fer-
nando Freire, com a licenca 
de Garibaldi, se tornou gover-
nador pelos oito meses res-
tantes de mandato. Garibaldi 
se elegeu senador e Fernan-
do Freire perdeu para Wilma 
de Faria.

O BODE EXPIATÓRIO
Para os já citados auto-

res, a base aliada de Garibal-

di cresceu, a partir do uso do 
mandonismo e da patrona-
gem. Em bom português, Ga-
ribaldi e Fernando Freire co-
optaram todas essas lideran-
ças, concedendo espaços e 
distribuindo cargos e sinecu-
ras no governo.

Segundo denúncia do Mi-
nistério Público que conde-
nou Fernando Freire, ele foi o 
ordenador do pagamento de 
gratificações ilegais e salários 
a funcionários fantasmas.

Ora, quem recebeu essas 
gratificações e os salários?

Estará no jardim da infân-
cia aquele que não perceber 
que tais gratificações e salá-
rios ilegais serviram para apa-
drinhar os cooptados, além 
dos membros da base de Ga-
ribaldi Alves Filho e Fernan-
do Freire.

Como disse, Fernando 
Freire não é incocente. Mas 
paga o pato sozinho, pois da 
farra muita gente participou. 
Alias, beberam, comeram e 
deixaram a conta para Fer-
nando Freire acertar.

QUEM MAIS?
Em seu blog, o então vere-

ador na época, Renato Dan-
tas, afirmou que não foram 
apenas políticos os beneficia-
dos. Gente da imprensa, por 
exemplo, também participou 
do convescote.

SUFICIENTE?
Chama atenção o fato do 

Ministério Público e a justiça 
não terem “seguido o dinhei-
ro” e beneficiários, parando, 
praticamente, apenas no vi-
ce-governador. Com a exce-
ção da condenação do ex-de-
putado Luiz Almir, também 
alcançado. Luiz Almir se diz 
inocente e alega perseguição 
dos invejosos.

Fernando Freire: o 
bode expiatório

Um pouco de história

+LIDASNOVO
CLIQUE

Seguindo com a programação especial do Dia Internacional 
da Mulher, o NOVO convidou ontem (07) mais duas mulheres 
inspiradoras para um bate-papo na redação, a professora 
Leilane Assunção e a vendedora Silaneide Saraiva. Confira 
a entrevista completa na nossa página do Facebook, NOVO 
Jornal, e se liga que hoje tem mais!

Logan | Crítica: 

Justiça estadual condena 
Fernando Freire e Luiz Almir 

por desvio de dinheiro: [

BBB17: Família de Marcos 
faz campanha para eliminar 

Emilly: Aqui no NOVO é assim, sempre se inicia as manhãs checando 
as notícias quentinhas da nossa edição impressa.

Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial:  3,12 Ibovespa: -0,81%    65.805,95

Selic: 12,25% IPCA: +0,38%Euro 3,297

Volume aumenta 45% em janeiro e fevereiro de 2017 frente a igual período do 
ano passado, correspondendo a US$ 60,66 milhões, principalmente, de melão

Exportações de frutas 
crescem no Rn este ano

A
s exportações 
do Rio Grande 
do Norte cres-
ceram 45,26%. 
A variação cor-

responde aos meses de janei-
ro e fevereiro deste ano com-
parado ao mesmo período de 
2016. O volume exportado no 
período é de US$ 60,66 mi-
lhões. Por outro lado, o esta-
do teve uma queda de -2,93% 
nas importações que registra-
ram US$ 20,52 milhões.

O superávit na balança 
comercial do RN foi de US$ 
40,14 milhões em janeiro e 
fevereiro deste ano, segun-
do dados do Ministério da In-
dústria, Comércio Exterior 
e Serviços (MDIC). Mesmo 
assim, a participação do es-
tado no volume de exporta-
ção nacional ainda é ínfima, 
corresponde a 0,2% do total. 
Das 27 unidades federativas, 
o RN é o 20º no ranking de 
exportações.

Do total exportado, US$  
26,3 milhões foram de me-
lões frescos com variação de 
169,7% relativos a US$ 16,55 
milhões em relação ao ano 
passado. Em segundo lugar 
na balança comercial do RN 
aparecem os demais produ-
tos básicos  (23%), com volu-
me de US$ 14,1 milhões; cas-
tanha de caju (7,6%) ou US$ 
4,6 milhões; peixes congela-
dos, frescos ou refrigerados 
(5,2%) ou US$ 3,18 milhões 
; e mamões (papaia) frescos 
(3%), US$ 1,84 milhão. De 
produtos manufaturados, o 
primeiro na pauta são teci-
dos de algodão (3,4%) que 
corresponde a US$ 2,09 mi-
lhões com registro de queda 
de -34,2%, um volume de US$ 
1,08 milhão. 

Segundo o coordenador 
do Instituto Brasileiro de Ge-

ografia e Estatística (IBGE-
-RN), Aldemir Freire, a gran-
de novidade dos volumes di-
vulgados pelo MDIC é que 
"ocorreu o crecimento das 
exportações puxadas por me-
lhão e melancia (frescos), ba-
sicamente".  Desde 2015 e 
2016 a produção de melão no 
Ceará entrou em colapso por 
causa da seca, e a atividade 
no estado vizinho, que vinha 
produzindo mais que o RN. O 
CE depende da água supefi-
cial, em especial do rio Jagua-
ribe que atende ao Baixo vale 
do Jaguaribe, que está com 
pouco volume tornando-se 
impraticável para a fruticutu-
ra irrigada. 

Com a seca afetando os 
reservatórios superficiais do 
Ceará, os grandes produto-
res de melão e melancia mi-
graram para o Rio Grande do 
Norte que tem reservas sub-
terrâneas de água, assina-
lou Aldemir Freire. Mesmo 
com a estiagem prolongada 
de seis anos, por causa do fa-

tor água subterrânea, a fruti-
cultura irrigada potiguar leva 
vantagem temporária mas 
não há certeza de grande vo-
lume de produção no futuro 
se a seca persistir este ano. 

No RN, também hou-
ve migração das culturas ir-
rigadas que deixaram o Vale 
do Assu por causa da seca, e 
migraram para o Alto Oeste. 

"Assu não produz quase nada 
desde 2015", frisou o coorde-
nador do IBGE. O municí-
pio tem uma dependência 
grande de águas superficiais, 
principalmente, da barragem 
Armando Ribeiro Gonçalves 
que está com um dos mais 
baixos níveis de sua história e 
o governo começou ano pas-
sado, a controlar a água para 

a irrigação. É preciso que as 
chuvas recomponham o len-
çol freático que abastece os 
reservatórios subterrâneos 
em regiões como Baraúna, 
Apodi e Assu, produtoras de 
frutas, para que não aconteça 
com o RN que no Ceará. 

"Se não entrarmos em 
seca, a oferta hídrica vai ga-
rantir a posição (de maior 
produtor de melão). Não será  
sustentavel por longo prazo 
se (a produção) for ancora-
da apenas pela crise hídrica", 
destacou Aldemir Freire.

No momento, pelos nú-
meros divulgados pelo Minis-
tério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços, o RN tem 
sido beneficiado e o aumen-
to nas exportações significa 
mais recursos que entram na 
economia estadual fortemen-
te prejudicado pelos altos ín-
dices de desemprego que afe-
tam principalmente o setor 
de comércio e serviços, e a 
indústria.

"Este é um bom momen-
to de se planejar e garantir in-
fraestrutura para manter es-
sas empresas no estado", ex-
plicou o Freire. 

OCUPAÇÃO 
Do final de 2014 para 

2016, o número de pesso-
as ocupadas na agropecuá-
rio potiguar tem se mantido 
estável. No quarto trimestre 
de 2014 o setor tinha 103 mil 
pessoas ocupadas. Em igual 
período de 2015, eram 115 
mil, e no quatro trimestre de 
2016, caiu a108 mil. O desem-
prego tirou cerca de 40 mil 
pessoas do mercado agrope-
cuário, e depois, se estabili-
zou na casa dos 110 mil, com-
plementou Aldemir Freire. A 
explicação para a estabilida-
de no cenário de desempre-
go geral no estado é a chega-
da das empresas produtoras 
de frutas irrigadas. 

Sílvio andrade  
Do NOVO

// melão fresco é o principal produto da balança comercial do Rn em janeiro e fevereiro deste ano

REPRODUÇÃO

O Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de 
todos os bens e servi-

ços produzidos no país, fechou 
2016 com uma queda de 3,6%.

Em 2015, a economia bra-
sileira já tinha recuado 3,8%. 
Segundo dados divulgados on-
tem (7), no Rio de Janeiro, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o PIB 
de 2016 ficou em R$ 6,3 tri-

lhões. Segundo o IBGE, os nú-
meros do PIB de 2015 e 2016 
representam a maior recessão 
desde 1947.

Segundo a coordenadora 
de Contas Regionais do IBGE, 
Rebeca Palis, já houve anos em 
que a retração foi maior que 
2016, mas nunca a economia 
brasileira havia somado 7,2% 
de queda em um biênio.

"A magnitude da queda, 
olhando o biênio, é a maior 
desde 1948", disse ela, que ex-
plicou que a série histórica do 

IBGE para o PIB começa em 
1947, mas apenas em 1948 há 
dado de variação anual.

"Em outros períodos, algu-
mas atividades econômicas 
davam uma segurada na eco-
nomia. Nesse biênio, foi dis-
seminado na economia toda, 
o que não é muito comum de 
acontecer. Serviços foram mui-
to afetados, o que não aconte-
cia muito", explicou.

O resultado negativo dos 
dois anos fez o PIB do país vol-
tar para o patamar registrado 

no terceiro trimestre de 2010, 
segundo o IBGE.

No último trimestre de 
2016, o PIB recuou 0,9% em 
relação ao trimestre anterior 
e caiu 2,5% na comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior.

O setor da economia que 
sofreu a maior queda em 2016 
foi a agropecuária, com uma 
contração de 6,6%. Na indús-
tria, a queda foi de 3,8%. O seg-
mento de serviços teve um re-
cuo de 2,7%, segundo o IBGE.

Se analisado apenas o 
quarto trimestre, houve queda 
na indústria (-0,7%) e nos ser-
viços (-0,8%) em relação ao ter-
ceiro trimestre do mesmo ano. 
Nessa base de comparação, 
houve crescimento de 1% na 
agropecuária.

Já na comparação do quar-
to trimestre com o mesmo pe-
ríodo de 2015, todos os setores 
caíram, com destaque para o 
recuo de 5% na agropecuária. 
Indústria e serviços apresenta-
ram retração de 2,4%.

Durante o ano de 2016, o 
desempenho negativo da agro-
pecuária se deveu ao desem-
penho da agricultura. Já a in-
dústria contou com uma que-
da de 5,2% na construção e 
de 2,9% na indústria extrativa 
mineral. 

Houve resultados positivos 
nas atividades de eletricidade 
e gás, esgoto e limpeza urbana 
com crescimento de 4,7%. Os 
serviços foram puxados para 
baixo pela recuo do comércio, 
de 6,3%.

As exportações 
cresceram 1,9% em 2016 
ante 2015. Os dados foram 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), que 
anunciou ontem (7), os 
resultados das Contas 
Nacionais Trimestrais 
com os dados do Produto 
Interno Bruto (PIB). No 
quarto trimestre de 2016, 
as vendas externas caíram 
1,8% contra o terceiro 
trimestre. Na comparação 
com o quarto trimestre 
de 2015, as exportações 
mostraram queda de 7,6%.

As importações 
contabilizadas no PIB, 
por sua vez, caíram 10,3% 
em 2016 ante 2015. No 
quarto trimestre de 2016, 
esse indicador subiu 3,2% 
contra o terceiro trimestre. 
Na comparação com o 
quarto trimestre de 2015, 
as importações mostraram 
queda de 1,1%

A contabilidade 
das exportações e 
importações no PIB é 
diferente da realizada 
para a elaboração da 
balança comercial. 
No PIB, entram bens e 
serviços, e as variações 
porcentuais divulgadas 
dizem respeito ao volume. 
Já na balança comercial, 
entram somente bens, e o 
registro é feito em valores, 
com grande influência dos 
preços.

INVESTIMENTOS 
A Formação Bruta 

de Capital Fixo (FBCF) 
caiu 10,2% em 2016 ante 
2015, segundo o IBGE. No 
quarto trimestre de 2016, 
a FBCF caiu 1,6% contra o 
terceiro trimestre do ano. 
Na comparação com o 
quarto trimestre de 2015, 
a FBCF mostrou queda de 
5,4%.

Segundo o instituto, 
a taxa de investimento 
(FBCF/PIB) no dado 
fechado de 2016 ficou em 
16,4%.

A FBCF é a operação 
do Contas Nacionais que 
registra a ampliação da 
capacidade produtiva 
futura de uma economia 
por meio de investimentos 
correntes em ativos fixos, 
ou seja, bens produzidos 
factíveis de utilização 
repetida e contínua 
em outros processos 
produtivos por tempo 
superior a um ano 
sem, no entanto, serem 
efetivamente consumidos .

Com os cinco anos con-
secutivos de estiagem no es-
tado, um projeto de culturas 
alternativas para o semiárido 
potiguar está sendo desen-
volvido pela Empresa de Pes-
quisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (EMPARN), 

na Estação Experimental de 
Apodi, na Região Oeste.

A Emparn adquiriu 900 
mudas frutíferas de uma em-
presa de São Paulo para plan-
tio no período de chuvas na-
quela região do Estado. Com 
instalação prevista para este 

mês de março, serão cultiva-
das as variedades Maçã Fuji, 
Pêra Século XX, Cacau 1319, 
Pêssego Flor da Prince, Amo-
ra Preta, Abacate Fortuna e 
Manteiga, Caqui Tomate, Uva 
Itália e Red Globe e Tangeri-
na Ponkan. 

O projeto tem o patrocí-
nio do Banco do Nordeste e 
conta com recursos no valor 
de R$ 89 mil. O responsável 
é o pesquisador da EMPARN 
Amilton Gurgel Guerra. O 
principal objetivo é avaliar o 
potencial agronômico e eco-

nômico dessas espécies frutí-
feras, a maior parte de clima 
temperado, mas adaptadas 
ao semiárido. A expectativa 
é disponibilizar, em até três 
anos, novas opções de culti-
vos para áreas castigadas pela 
escassez de chuvas.

cultura irrigada no semiárido

Exportações 
sobem 1,9% 
em 2016 
ante 2015

// Retração 

PiB fecha 2016 com o pior resultado 

Da Agência Estado 

Vinicius Lisboa
Da Agência Brasil



8    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 8 de Março de 2017 Economia

Dados do IBGE revelam que diferença de comportamento em relação ao homem diminui conforme 
a escolaridade: quanto mais estudo tem, maior a chance de ela se declarar como não branca

Mulheres evitam se identificar 
como pretas e pardas no Brasil

F
altam 2,5 milhões 
de mulheres pre-
tas e pardas no Bra-
sil. Esse é o núme-
ro total de brasilei-

ras que deveriam deixar de se 
declarar brancas para que, es-
tatisticamente, os números re-
tratassem a mesma proporção 
racial dos homens. Como é o 
próprio indivíduo que decla-
ra ao Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) a 
cor de sua pele, os dados reve-
lam que na verdade as brasilei-
ras têm mais dificuldade em se 
identificar como pretas e par-
das do que os brasileiros.

Recorte feito pelo Estadão 
Dados nos dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) mostra que, 
historicamente, as mulheres 
declararam ser mais brancas 
que o sexo oposto. Essa dife-
rença se manteve mesmo du-
rante o impressionante cres-
cimento do número de brasi-
leiros que afirmava ser pardo 
ou preto na última década – a 
proporção subiu de 45% para 
55% de 2001 para 2015, data 
da última pesquisa. Hoje, 53% 
das mulheres se declaram não 
brancas, ante quase 56% dos 
homens. 

Essa diferença de quase 3% 
pode parecer pequena, mas 
impressiona quando traduzi-
da para números absolutos. 
Se as mulheres declarassem a 
raça do mesmo jeito que os ho-
mens, seriam ao menos 2 mi-
lhões pardas e 500 mil pretas 
a mais na população brasilei-
ra. A estimativa é conservado-
ra, pois, como a probabilidade 
de nascerem homens e mulhe-
res é a mesma dentro de uma 
mesma raça e a mortalidade 
de homens não brancos é mais 
alta do que a de brancos, o es-
perado seria que a proporção 
de pretas e pardas entre as mu-
lheres fosse ainda maior. 

"A comparação é interes-
sante, e eu não conheço estu-
dos que falem da diferença por 
sexo na classificação por cor 
ou raça", diz o pesquisador da 
Coordenação de População e 
Indicadores Sociais do IBGE 
Leonardo Athias. Ou, em ou-
tras palavras: não há pesquisa 
suficiente no Brasil para conse-
guir entender exatamente por 
qual motivo as mulheres pare-
cem ter tendência de se imagi-
narem, na média, mais brancas 
do que são.

A literatura acadêmica so-
bre a declaração racial no Bra-
sil ganhou corpo na última dé-
cada, quando o número de 
brasileiros declarados não 
brancos aumentou de manei-
ra consistente. O crescimen-
to acentuado, principalmen-
te em faixas etárias mais altas, 
deixou pouca dúvida sobre 
sua origem: o que estava mu-
dando não era a cor de pele 
dos brasileiros, mas sim como 
eles se veem e de qual raça di-
zem ser.

Outros dados da Pnad dão 

Agência Estado

// Taís Araújo, atriz, já foi vítima de racismo e acompanha movimento de mulheres negras em busca do reconhecimento da própria identidade 
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algumas pistas na direção de 
que a principal explicação para 
a diferença desse processo en-
tre homens e mulheres é tam-
bém cultural. Em Estados do 
Norte e do Nordeste como 
Rondônia, Piauí, Roraima e 
Bahia, é praticamente igual a 
proporção de brancos, pretos 
e pardos entre homens e mu-
lheres. Já em alguns Estados do 
Sul e do Sudeste, como Santa 
Catarina, Paraná e Rio, há uma 
diferença bem maior entre ra-
ças que cada sexo declara.

QUESTÃO CULTURAL
A diferença também dimi-

nui de acordo com a escola-
ridade. Quanto mais anos de 
estudo a mulher tem, maior 
a chance de ela se declarar 
não branca. A maior diferen-
ça proporcional entre mulhe-
res e homens que se decla-
ram brancos está justamen-
te no grupo que não acabou o 
ensino fundamental: as bran-
cas têm 3,2 pontos porcen-
tuais a mais. Mas, entre a po-
pulação com curso superior 
completo, o gráfico se inverte 
– 26% das mulheres declara-
ram ser negras ou pardas, nú-
mero que é superior aos 23% 
referente aos homens dessa 
escolaridade.

"A mulher negra está na 
base da pirâmide social, por 
ser mulher e por ser negra. É 
natural que ela tente se afastar 
dessa imagem", avalia a advo-
gada Mayara Souza, fundado-
ra do grupo Negras Empode-
radas. "Ser mulher negra nes-
te País é muito difícil. Enten-
do profundamente as pessoas 
que tentam se aproximar de 
uma realidade que não é de-
las", comenta a atriz Taís Araú-
jo, que já foi vítima de racismo 
e acompanha o movimento de 
mulheres negras em busca do 
reconhecimento da própria 
identidade.

Foi só quando começou 
a cursar Serviço Social na 
Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 
(PUC-SP) que Geisa Paula 
Ribeiro, de 25 anos, passou 
a se ver como negra. “Entre 
os parentes, eu era sempre 
chamada de ‘macaca 
branca’, porque minha pele 
era menos retinta do que 
a dos meus irmãos”, conta 
Geisa, que participa do 
coletivo NegraSô.

“Minha família é negra, 
mas reproduz o racismo. 
Eles não têm a identidade 
política do que é ser negro, 

não sabem o que isso 
significa”, avalia. Uma de 
suas bisavós era branca 
e seu bisavô, o marido 
dela, negro. “Ela sempre 
falava para as filhas, netas 
e bisnetas – as mulheres 
da família, enfim – não 
cometerem o seu ‘erro’. Ou 
seja: que não se casassem 
com negros”, relata Geisa. 
“E ainda aconselhava que, 
durante o banho, os bebês 
tivessem os narizes sempre 
massageados. Acreditava 
que isso ‘afinaria’ os narizes.”

Geisa teve uma 
adolescência de cabelos 

alisados artificialmente 
e fotos branqueadas. “Eu 
aumentava a exposição da 
câmera para ficar mais clara 
nas imagens”, admite. “E 
evitava aparecer ‘de frente’, 
para não aparecer a largura 
do meu nariz.” 

Depois que passou 
a se identificar como 
negra e assumiu a 
homossexualidade, o 
relacionamento com a 
família piorou ainda mais. 
“São muito conservadores. 
Meu pai não fala mais 
comigo”, informa a 
universitária.

Quando era adolescente, 
a hoje advogada Mayara 
Silva de Souza, de 24 anos, 
estranhava os rótulos de 
xampu. “Eu acreditava 
que os meus cabelos eram 
normais, então por que 
não podia usar os produtos 
cujos rótulos traziam os 
dizeres ‘cabelos normais’? 
Quem foi que definiu que 
normal é o liso?”, diz. 

Inquietudes do tipo 
sempre povoaram seu jeito 
de ser. Até que em 2015 ela 
foi convidada a participar 
de um jantar com outras 
20 mulheres negras na 
casa da então consulesa da 
França no Brasil, Alexandra 
Baldeh Loras – que também 
é negra. Ali surgiu a ideia 
de criar uma rede para 
conectar mulheres negras 
atuantes, protagonistas de 

seus papéis. “Preocupa-nos 
o fato de mulheres negras 
ainda serem maioria no 
sistema prisional e minoria 
no meio universitário, por 
exemplo”, comenta. 

Hoje o grupo Negras 
Empoderadas reúne 4,8 mil 
participantes no Facebook. 
Periodicamente também 
há encontros presenciais 
– que reúnem, em média, 
150 pessoas. “É muito 
comum que mulheres 
venham participar depois 
de se ‘descobrirem’ negras. 
Por causa do próprio 
discurso dominante na 
sociedade, elas crescem 
se sentindo brancas, 
crescem acreditando serem 
brancas”, relata. “É muito 
emocionante, e ao mesmo 
tempo difícil, ter de lidar 
com esse tipo de situação.”

Massagem para ‘afinar’ o nariz

Uma rede de 
4,8 mil negras

Ser mulher 
negra neste 
país é muito 

difícil. 
Entendo muito 
perfeitamente 

as pessoas 
que tentam se 
aproximar de 

uma realidade 
que não 
é delas”

Taís Araújo
Atriz

‘DESCOBRIU’ 
A COR AOS 

36 ANOS

A jornalista Viviane 
Duarte tem 38 anos e, 
até dois anos atrás, 

não fazia ideia de que 
é negra.Idealizadora 
dos projetos Plano 

Feminino e Plano de 
Menina – este último, 

que presta atendimento 
a adolescentes de 

comunidades pobres 
da cidade –, ela 
conversava com 
uma amiga sobre 
dificuldades de 

gênero. “Aí comentei 
que o problema 

devia ser ainda maior 
para as mulheres 

pobres e negras, que 
tendem a enfrentar 

situações muito mais 
complicadas na 

vida”, recorda-se. “Foi 
quando ela perguntou 
o meu ponto de vista 
pessoal, situando-me 

como negra.”
Viviane foi para a casa 
em estado de choque. 

“Falei para meu marido. 
E ele disse, com a 
maior naturalidade: 
‘Sim, você e negra, 
você não sabia?’”, 
conta. “Comecei a 

chorar.”
De lá para cá, não 
foi só seu olhar ao 

espelho que mudou 
– foi seu olhar para 
o mundo. “Antes, 

quando eu analisava 
a publicidade, sempre 
preocupada com as 
questões de gênero 

e diversidade, eu não 
pensava na questão 

da mulher negra. Hoje, 
com o Plano Feminino, 
estou preocupada em 
projetos de inclusão 

nas empresas”, afirma. 
“Também estou mais 
bem resolvida com os 
meus cabelos. Posso 

até fazer escova, alisar. 
Mas se eles estão 

cacheados, também 
não vejo como um 
problema.” O que 

não mudou foi o jeito 
materno de encarar a 

filha. “Para minha mãe, 
eu continuo sendo a 

morena jambo”,
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Nós somos

por elas.
Sensibilidade, inteligência e determinação. Os adjetivos que acompanham as mulheres são muitos. Afi nal, todos os dias,
elas dão novos e bons exemplos de amor e carinho. Por isso, o Hapvida faz questão de agradecer a essa fonte de inspiração.

Parabéns, mulheres. Vocês fazem o mundo ser melhor a cada dia.

No Dia da Mulher, 
um reconhecimento às 
heroínas desconhecidas 
do público que 
povoam a cidade

a extraordinária luta

D
ia após dia 
cerca de 425 
mil mulheres 
que vivem na 
zona urbana 

de Natal recomeçam sua jor-
nada de trabalho. Em cada 
canto da cidade, a mesma 
narrativa se repete com infi-
nitas variáveis: levantar nas 
primeiras horas do dia, traba-
lhar, estudar, cuidar da casa e 
cuidar dos filhos.

A rotina parece algo na-
tural e esconde a sobrecarga 
de atividades que cumprem 
enquanto povoam a cidade 
anonimamente. São elas que 
atravessam as nossas vidas, 
sem rostos, enquanto se con-
sagram heroínas dentro de 
seus mundos particulares. 

Somando a jornada de 
trabalho remunerado ao tra-
balho doméstico invisível, as 
mulheres cumprem expe-
diente em média 7,5 horas a 
mais que os homens, todas as 
semanas, mesmo no caso em 
que possuam nível de esco-
larização mais alto. Os dados 
são do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA) 
e foram divulgados na últi-
ma segunda-feira no “Retra-

to das Desigualdades de Gê-
nero e Raça”.

O levantamento leva em 
consideração dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílio, coletados pelo 
IBGE entre 1995 e 2015. Nes-
te último ano, a jornada mé-
dia das mulheres foi de 53,6 
horas semanais, enquanto a 
dos homens totalizou uma 
média de 46,1 horas.

No que diz respeito às ati-
vidades não remuneradas, 
como cuidar da casa e dos fi-
lhos, mais de 90% das mulhe-
res declaram ter afazeres do-
mésticos cotidianos. Entre os 
homens, esse número foi de 
50%. A pesquisa revela ainda 
que esta proporção pratica-
mente não sofreu alterações 
ao longo dos últimos 20 anos.

A professora Ana Patrí-
cia,35, mãe solteira que mora 
na Zona Oeste de Natal, com-
põe esse grande contigen-
te retratado na pesquisa do 
IBGE. Entre trabalho, estudo, 
deslocamento e atividade do-
méstica, ela consome quase 
19h de todos os seus dias. A 
professora acorda às 4h30 e 
só se recolhe às 23h.

A rotina é parecida com a 
da doceira Fabiana Melo,41, 
que abriu uma empresa em 
sua casa, no bairro do Tirol, 

e entre cuidar do próprio ne-
gócio e realizar atividades do-
mésticas cumpre uma exten-
sa jornada entre 5h30 às 21h. 
“Sou mãe de dois filhos, en-
tão a rotina é essa: trabalhar, 
deixar os meninos na escola, 
ajudar com as tarefas de casa, 
mandar tomar banho...”, cita 
ela sem chegar ao fim da lista.

Disposição para a luta 

também tem Neide Teixei-
ra,52, que cuidou de quatro 
filhos ganhando a vida como 
costureira. A rotina de traba-
lho é de no mínimo12h di-
árias, em média. Ela saiu de 
Messias Targino, no inte-
rior do Rio Grande do Nor-
te, e se mudou para Natal em 
1982, sozinha, aos 18 anos 
de idade, em busca de mais 

oportunidades.
Ana Patrícia, Fabiana 

Melo e Neide Teixeira são 
personagens reais de uma re-
alidade que permeia a exis-
tência das mulheres potigua-
res, que somam, aliás, 52% da 
população do Rio Grande do 
Norte, de acordo com o IBGE.

Nesta edição especial em 
comemoração ao Dia Inter-

nacional da Mulher, o NOVO 
apresenta aos seus leitores 
histórias comuns e ao mes-
mo tempo extraordinárias, 
que dão vida a personagens 
femininas desconhecidas do 
grande público.  

Para coletar os pequenos 
dramas da vida diária dessas 
mulheres, a reportagem acio-
nou seu público pelo NOVO-
Whats, garimpando as histó-
rias que aqui publica depois 
de interagir com esse mesmo 
público pela sua plataforma 
digital.

A pesquisa foi feita na ma-
nhã de ontem em um uni-
verso de 11 mil leitores que 
acompanham o NOVO-
Whats, sendo selecionados, 
nesta oportunidade, cinco 
perfis de mulheres comuns, 
que constroem e reconstro-
em suas vidas de forma, diga-
mos, esplêndida.

O cadastro do serviço do 
NOVOWhats classifica os lei-
tores de acordo com sexo, 
bairro e região em que mo-
ram, possibilitando a realiza-
ção de um levantamento es-
pecífico sobre a luta diária 
daquelas que hoje são, jus-
tamente, homenageadas em 
seu grande dia. 

// Mulheres cumprem jornada de trabalho superior à dos homens, segundo dados do ipea
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de mulheres anôninas
Jéssica Petrovna 
Do NOVO

CONTINUA NA PÁGINA 10
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S ete autoras nunca 
publicadas, sete 
poesias de cada 

uma delas e um trabalho 
inteiramente feito por 
mulheres. Esses são os 
componentes do livro 
‘CidadELAS’, que será 
lançada hoje (8), às 18h, no 
Sebo Vermelho, em Cidade 
Alta. O lançamento no ‘Dia 
Internacional da Mulher’ 
tem por objetivo marcar a 
data como o início de um 
projeto maior que o livro – 
que envolve o lançamento 
de um selo dedicado 
inteiramente a autoras.

De acordo com a 
organizadora do livro, 
a arquiteta e militante 
feminista Claudia Gazola, 
o projeto nasceu de um 
encontro dela com o 
editor Abimael Silva. “O 
convite surgiu durante uma 
conversa sobre o dia 8 de 
março, que tivemos lá no 
Sebo Vermelho, inclusive. 
A proposta era fazer um 
livro que desse visibilidade 
a autoras que nunca 
tivessem sido publicadas 
não para comemorar, mas 
para marcar a data”, conta 
Gazola.

Claudia é feminista 
e exerce sua militância 
há pelo menos 15 anos 
em Natal, sendo uma das 
sócias-fundadoras do 
coletivo feminista Leila 
Diniz. De acordo com a 
organizadora da coletânea, 
o envolvimento com a 
luta pelo protagonismo 
feminino foi um dos 
critérios adotados para 
selecionar as autoras 
publicadas na primeira 
edição.

“Para essa primeira 
edição convidei algumas 
mulheres que conheço e 
que tem envolvimento na 
militância. Não apenas 
no movimento feminista, 
mas também em outros 
movimentos, como o 
movimento negro. A 
ideia é que, para marcar 
a data, participassem da 
edição mulheres que se 
identificam na luta por 
direitos e que tem formas 
próximas de ver o mundo”, 
detalha a organizadora.

Escreveram para 
a primeira edição do 
‘CidadELAS’ as autoras 
Ana Mendes, Assum Preto, 
Daiany Dantas, Falho, 
Fulô du Agreste, Jane 
Gomes e Ligyane Tavares. 
Segundo a organizadora, 
elas representam pelo 
menos duas gerações de 
poetisas. Além delas, todo 
o processo de concepção 
e desenvolvimento do 
livro foi desenvolvido por 
mulheres. O projeto gráfico 
da capa, por exemplo, é 
assinada pela designer Rita 
Machado.

Sobre o conteúdo do 
livro, Gazola se adianta 
em dizer que as temáticas 
não se restringem ao 
movimento feminista ou 
a movimentos sociais 
específicos, apesar de 
terem essa influência. 

Segundo ela, os temas são 
variados e comuns a todas 
as pessoas.

“Elas trazem 
experiências pessoais e 
coletivas de resistência. 
A poesia como voz de 
mulheres que são pessoas 
comuns, mas que também 
tem essa especificidade 
de lutar. É um livro que 
fala sobre amor, dor e 
resistência. Coisas que 
qualquer pessoa consegue 
se identificar”, diz.

“Objetivo é dar 
oportunidade”

De acordo com Gazola, 
o livro é apenas o primeiro 
passo para uma conquista 
feminina. Segundo ela, o 
objetivo após o lançamento 
da coletânea é transformar 
o ‘CidadELAS’ em um 
selo do Sebo Vermelho, 
dedicado exclusivamente 
a publicações de mulheres. 
O lançamento do selo, no 
entanto, ainda está em fase 
de estudo. A organizadora 
explica a importância da 
iniciativa.

“Nós acreditamos 
que o CidadELAS é mais 
uma frente de luta por 
visibilidade e por direitos 
das mulheres. A literatura 
é um espaço que podemos 
marcar com nosso 
protagonismo”, afirma 
Gazola.

Apesar do caráter 
político ligado a iniciativa, 
Gazola garante que a 
intenção não é restringir 
o espaço apenas para 
escritoras da capital ou 
que escrevam diretamente 
sobre o feminismo ou 
assuntos correlatos.

“Nosso objetivo 
é alcançar mulheres 
de vários lugares do 
estado. Escritoras que 
nunca tenham sido 
publicadas. Queremos 
marcar essa iniciativa 
de abrir espaço para as 
mulheres na literatura, dar 
oportunidade para essas 
mulheres, sejam elas de 
movimentos sociais ou 
não, concluiu.

LANÇAMENTO 
DO LIVRO 
‘CIDADELAS’

Páginas: 58
Preço: R$ 20
Local:Sebo Vermelho – 
Avenida Rio Branco, 705
Data: Quarta-feira (08/03)
Horário: 18h

// Poesia

CidadELAS, 
coletânea que 
reúne só autoras 

FIU FIU:

açofrio

Ana Mendes

// Claudia Gazola: arquiteta e organizadora do livro
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Rotina puxada, 
com atividades 
que se multiplicam

No vão de 21m², onde a 
professora Ana Patrícia Barbo-
sa, 35, vive com as duas filhas, o 
dia começa cedo e a rotina tem 
início antes mesmo do sol nas-
cer. Às 4h30 Ana levanta para 
fazer o café da manhã, arruma 
a filha mais nova para a esco-
la e se prepara para as 2h que 
separam sua casa, no Lenin-
grado, da escola municipal em 
que dá aulas, no bairro do Bom 
Pastor, Zona Oeste.

Essa é apenas a primeira 
jornada de trabalho vivencia-
da pela professora. Após o ex-
pediente na escola, ela vai para 
a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
onde estuda Libras (Língua 
Brasileira de Sinais).

A escolha do curso foi mo-
tivada pelo interesse em atuar 
na educação de pessoas com 
deficiência auditiva. “Eu que-
ria conhecer a língua de sinais 
para trabalhar com a alfabeti-
zação de surdos e ajudar a in-
serir essas pessoas no merca-
do de trabalho”, conta. Para isso, 
a professora se transforma em 
aluna no turno da noite desde 
o primeiro semestre de 2015. 

Nos intervalos, Ana vende 
cuscuz para os colegas de clas-
se e tenta juntar o dinheiro para 
ampliar sua casa, um vão único 
e um banheiro, construídos no 
terreno cedido pelo irmão. Lá, 
vive com as duas filhas, de 11 
e 19 anos, respectivamente. “A 
luta é juntar dinheiro para ter-
minar a casa. Vendo cuscuz, 
faço unha e o que aparecer eu 
to fazendo para completar a 
renda”, relata.

O dia de Ana só termina por 
volta das 23h, quando volta da 
faculdade. Entre trabalho, casa e 
faculdade são seis ônibus todos 
os dias: dois para chegar à esco-
la, dois para ir em casa duran-
te o almoço, um para ir à UFRN 
e outro para voltar. No final de 
todo esse percurso, a professo-
ra paga o vigilante da rua para 
acompanhar o trajeto entre a 
última parada de ônibus e sua 
casa. “Não me confio de voltar 
para casa sozinha. Acho o cami-
nho muito perigoso”, revela. 

A rotina de Ana Patrícia é 
tomada por 19h de trabalho, 
engarrafamentos e transpor-
tes públicos. “Levanto, preparo 
o café da manhã, arrumo a pe-
quena para a escola, vou traba-
lhar, volto para casa, cuido das 
meninas, preparo o cuscuz, 
vou para a UFRN e chego em 
casa por volta das 23h. Todos 
os dias, de segunda a sexta”, re-
lata a professora.

As manhãs de sábado, por 
sua vez, são dedicadas ao tra-
balho voluntário, dando au-
las de reforço para crianças do 
Conjunto Santa Catarina ou 
como contadora de histórias. 
As atividades ocorrem no sá-
bado até às 11h, quando Ana 
Patrícia volta, arruma a casa e 
deixa tudo pronto para mais 
uma semana de trabalho. “É 
um pouco puxado”, comenta.

Enquanto Ana está no tra-
balho, Francilene Costa, 43, 
também realiza suas primeiras 
atividades diárias, trabalhando 
como diarista. O ofício é exerci-
do desde os 10 anos de idade, 
quando saiu da casa dos pais 
para trabalhar cuidando de ou-
tras três crianças. 

“Meus pais eram muito po-
bres e não tinham como sus-
tentar os seis filhos, então eu 
sai para trabalhar na casa de 
uma senhora, fui arrumando 
outros empregos e nunca mais 
voltei”, relata.

Francilene comprou um 
terreno e construiu uma casa 
junto com o seu ex-marido, 
com quem foi casada por 12 
anos. Em 2005, o então cônjuge 
ateou fogo à casa e nunca mais 
voltou. “Nós éramos casados na 
época. Um dia ele bebeu muito 
e colocou fogo na casa que eu 
morava com ele e nossos dois 
filhos. Depois disso ele nunca 
mais voltou e eu nunca fui atrás 
dele”, explica a diarista.

Ninguém ficou ferido du-
rante o incêndio, mas Franci-
lene perdeu a casa, os móveis 
e todos os seus documentos. 
Recuperou a casa aos poucos 
e no mesmo terreno construiu 
kitnets para alugar. Ela afirma 
que nunca denunciou o mari-
do, mas que precisou fazer um 
Boletim de Ocorrência para 
recuperar os documentos e, 
a partir disso, ele foi processa-
do, mas ela não acompanhou o 
andamento do processo, com 
exceção ao dia que foi chama-
da para depor.

Recentemente fez cursos 
de manicure e designer de so-
brancelhas, atendendo as mu-
lheres da vizinhança quando 
não está trabalhando como 
faxineira. O trabalho se repe-
te de domingo a domingo. Al-
guns dias trabalha até o início 
da madrugada. “Saio de casa 
às 8h para trabalhar como dia-
rista e quando volto atendo os 
clientes que estiverem agenda-
dos. Enquanto aparecer clien-
te, eu faço unha e sobrancelha; 
depois de tudo pelo que já pas-
sei, hoje vivo tranquila”, relata.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 9

Ohara Costa Fernandes, 
42, precisou ir de encontro 
aos conselhos da família para 
construir sua carreira. Aos 29 
anos foi aprovada em um con-
curso para delegada e pre-
cisou se mudar para Belém, 
apesar da resistência de sua 
família.“Meu pai queria que 
eu assumisse uma profissão 
mais calma e menos perigo-
sa”, explica.

As advertências do pai não 
foram suficientes e Ohara deu 
início a sua carreira como de-
legada por considerar “uma 
atividade dinâmica, em que é 
possível exercer funções dife-
rentes e aplicar esforços dife-
rentes”, de acordo com o que 
diz.

Ohara conta que também 
esbarrou no preconceito dos 

colegas de trabalho por ser 
uma mulher jovem. “Senti re-
sistência de colegas pelo fato 
de ser mulher e de ser jovem, 
mas aos poucos fui trilhando 
meus caminhos e ganhando 
confiança dos meus colegas e 
dos meus chefes”.

Foram quatro meses traba-
lhando em Belém e dois anos 
e meio atuando em Campina 
Grande (PB) até que pudesse 
voltar a trabalhar em Natal.

Ohara atuou como delega-
da durante 14 anos e depois 
de tantas resistências para de-
senvolver o trabalho que ama, 
seu maior desafio agora é pa-
rar de trabalhar para cuidar da 
saúde.

Com a voz embargada, a 
delegada conta que aos 42 
anos foi diagnosticada com 

câncer de pulmão e desde o 
ano passado teve a vida com-
pletamente transformada a 
partir da doença.

“Tive que parar de traba-
lhar porque havia uma incom-
patibilidade entre o estres-
se que o meu trabalho pro-
porciona e a minha doença. 
Tive que me acostumar com a 
ideia de ficar em casa e enten-
der que eu não tenho o mes-
mo pique que eu tinha antiga-
mente. Foi um choque muito 
grande porque eu tenho duas 
filhas pequenas, só tenho 42 
anos e tive que parar toda mi-
nha vida”, relata.

Para Ohara, 2016 foi um 
ano de aprendizado “mas eu 
não me entreguei à doença. 
Me amparei na minha família 
e em bons profissionais”.

Resistência e enfermidade

// Ohara Costa Fernandes, 
delegada: aprendizado

// Ana Patrícia Barbosa, professora e voluntária: reforço às crianças

// Fabiana Melo, doceira: atividade remunerada e doméstica

// Neide Teixeira, costureira:  rotina de 12 horas de trabalho em média

// Francilene Costa, diarista, manicure e designer: incêndio em casa
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feminino

A 
aceitação da 
própria beleza 
pode ser um 
caminho 
longo, mas a 

artista plástica e publicitária 
LuAna Cavalcante (35) vem 
conseguindo desabrochar 
a poesia interior de diversas 
mulheres em um período de 
aproximadamente 4 horas 
por sessão, resultando ao final 
do processo poesia em forma 
de pintura e fotografia. O 
segredo é se permitir.

A iniciativa, não por acaso, 
se chama “O Ser de Luana”, 
e desde que foi iniciada em 
outubro do ano passado 
tem atraído cada vez mais 
mulheres de diferentes perfis, 
curiosas por enxergar nelas 
mesmas a beleza que sempre 
tiveram.

“Enquanto elas se sentam 
e começam a contar suas 
histórias a partir da última 
lembrança da infância, eu 
vou rabiscando um desenho”, 
conta a artista plástica sobre 
o processo que termina 
ao desaguar a pintura do 
papel no corpo das próprias 
entrevistadas, pintadas 
desnudas da cintura para 
cima.

Expressionista, LuAna 
nunca aceitou muito bem 
seu trabalho em nenhuma 
superfície por achar que 
sempre “faltava alguma coisa”, 
até começar a pintar o seu 
próprio corpo e ressignificar o 
processo criativo.

“Um dia meu pai me viu 
e disse: ‘daqui a pouco você 

vai pintar o povo que entrar 
aqui em casa’... E eu achei 
aquilo genial”, conta LuAna, 
explicando que o principal 
objetivo de seu trabalho é 
fazer com que as mulheres 
enxerguem a beleza nelas 
mesmas, com suas próprias 
histórias, lutas, desejos e 
anseios.

Com ampla repercussão 
nas redes sociais, o projeto 
que já possui página no 
Facebook, instagram e até 
mesmo um canal no youtube 
com o relato de algumas das 
modelos, chama atenção 
também pela diversidade das 
mulheres pintadas: brancas, 
negras, grávidas, jovens, casais, 
mais experientes... todas 
possuem voz, vez e cores.

Hoje LuAna vai mostrar 
ao vivo um pouco do seu 
processo criativo e poético 
de ressignificação corporal, 
a partir das 19h30 no 
“Empodera!”, evento que vai 
reunir diversas linguagens 
para celebrar a luta feminista 
na sociedade. A modelo 
escolhida da vez é a atriz e 
jornalista Joanisa Prates. 

Até então mais de 35 
mulheres já participaram do 
projeto, fechando, portanto, a 
primeiro edição de pinturas. 
Todas serão condensadas 
no primeiro catálogo de O 
Ser de LuAna, com previsão 
de lançamento para o mês 
de abril no Nalva Melo Café 
Salão.

“Ainda existe muita 
mulher no mundo e eu 
realmente preciso fazer com 
que elas enxerguem a beleza 
nelas”, complementa LuAna 
que espera levar o projeto em 

seguida para outras cidades 
e até mesmo para fora do país. 

“Eu estive em conversa 
com uma menina de Cabo 
Verde, por exemplo, que é um 
país muito machista e seria 
interessante levar o projeto 
para lá. Basta me chamar 
que eu vou com a malinha 
e minha câmera”, comenta 
sobre a ideia que lhe fez 
abandonar definitivamente 
a carreira como publicitária, 
após 15 anos de dedicação 
exclusiva.

Hoje LuAna diz ter se 
encontrado encontrando a 
beleza das mulheres através 
de sua sensibilidade. “Até 
agora eu não me enxergava 
como artista plástica”, conta, 
lembrando que desde 
pequena, no entanto, era 
acostumada com o universo 
de ateliês por conta dos pais 
artistas plásticos.

O projeto que começou 
também como uma forma 
de realizar portfólios de 
atrizes hoje em dia é aberto 
para qualquer mulher que 
deseje participar. “Como 
hoje em dia eu sobrevivo 
disso então os ensaios são 
pagos”, conclui, reforçando a 
presença nas redes sociais: 
instagram (@oserdeluana) e 
Facebook (Facebook.com/
OSERdeLuAna).

VAI TER CACHOS SIM!
Outro assunto em pauta 

na noite de hoje durante o 
“Empodera!” será a aceitação 
dos cabelos naturais, sejam  
cacheados, crespos ou lisos. 
A convidada para conduzir 
a roda de debate sobre o 
tema, a partir das 18h, é a 

cabeleireira Nalva Melo, 
que nos últimos dois anos 
tem visto a procura pela 
naturalidade dos fios crescer 
consideravelmente em seu 
salão.

Somente em dezembro, 
Nalva conta que a fila de 
espera para atendimento 
passou de 70 mulheres, todas 
em busca de saber um pouco 
mais sobre “transição capilar”, 
que consiste no período de 
adaptação da mulher com 
seus fios naturais, sem a 
aplicação de químicas para 
“alisar” a textura dos cabelos.

Para Nalva, o movimento 
passa não apenas pelos 
cabelos, como também por 
toda uma qualidade de vida. 
“As pessoas estão buscando 
alimentação mais saudável, 
a reutilização das coisas... 
e no campo da beleza isso 
também não é diferente”, 
opina.

“É um processo que 
mexe totalmente com a sua 
verdade: de repente você 
passa a aceitar o que passou 
a vida inteira escondendo 
porque a sociedade dizia que 
não era bonito”, complementa 
sobre o processo que pode 
ser mais radical, com um 
corte mais brusco dos fios 
ou lento, com a espera do 
crescimento dos cabelos.

“E não é fácil você 
aguardar esse crescimento, 
porque seu cabelo fica com 
duas texturas: a que possui 
aplicação química e que não 
possui, que é o seu cabelo 
natural, então depende muito 
de cada caso e de como a 
mulher se sente confortável 
para isso”, explica.

Artista plástica LuAna mostra hoje como desenvolve o seu 
processo criativo e poético de ressignificação corporal; ela é uma 
das atrações do Empodera, evento idealizado por Camila Masiso

Henrique arruda 
Do NOVO

O ser

na pintura EMPODERA!

Criado pela cantora e 

compositora Camila Masiso, 

o Empodera! 

Promete entrar para o 
calendário da cidade com 
edições anuais seguindo a 
mesma premissa: a mistura de 
linguagens artísticas para que, 
no dia Internacional da Mulher, 
o protagonismo feminino seja 
discutido.
De acordo com a cantora, 
que se prepara para lançar 
um novo álbum de inéditas 
até o final do ano, a iniciativa 
é cada vez mais necessária. 
“Eu acho que esse evento 
marca minha voz mais ativa no 
movimento porque sempre me 
vi envolvida nisso, mas nunca 
com voz ativa, de verdade”, 
comenta.
Prometendo um repertório 
especial para o show 
que encerra a noite do 
“Empodera!”, a partir de 
20h30 no teatro da Casa da 
Ribeira, Camila lembra que já 
se sentiu vítima do machismo 
em sua rotina como cantora, 
principalmente por rotularem 
sua música como mais “frágil” 
apenas pelo fato de ela ser 
mulher.

//EMPODERA!

Onde?  Casa da Ribeira (Rua 
Frei Miguelinho, Ribeira)
Que horas?  18h 
*Entrada gratuita | Os 
ingressos podem ser retirados 
a partir das 17h na bilheteria 
da casa 

//PROGRAMAÇÃO

18h | Bate papo com Nalva 
Melo sobre “Transição capilar” 
19h30 | Performance com 
Luana Cavalcante em 
#OSERdeLuAna 
20h30 | Show Camila Masiso 
recebe Badu Morais e Daniela 
Fernandes

[+] 

Turbantes por Marília Negra 
Flor (Mãe Preta Moda e Cultura 
Afro)      Exposição fotográfica 
“Corpo”, por Elisa 

Deua Louise Pamela

Zepa

Civone Medeiros

Joanisa Prates

Marina

Lia LuAna Cavalcante Wisla
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1. DATA, HORA E LOCAL: Aos 13 (treze) dias do mês de dezembro de 2016, às 14h (quatorze horas), 
na sede de RESINORTE INDÚSTRIA DE POLÍMEROS LTDA.(“Sociedade”), em Macaíba/RN, à Rua 
Projetada, s/n, Loteamento 9914, setor 04, Quadra 0058, lote 034B, Distrito Industrial I, CEP 
59.280-000.
2. CONVOCAÇÃO: Dispensados os trâmites legais inerentes à convocação face à presença da totalidade 
do capital do Sociedade, nos termos do art. 1.072, § 2º, do Código Civil.
3. PRESENÇAS: Sócios quotistas representando a totalidade do capital social da Sociedade, a saber: 
Andréia Pires Camelo Costa (CPF/MF 380.451.414-68); José Camelo Silveira Neto (CPF/MF n. 
068.201.134-71); Alexandre José da Costa Filho (CPF/MF n. 086.372.094-32), Maria Caroline Camelo 
Costa (CPF/MF n. 086.371.924-40; e, Emmanuel José Camelo Costa (CPF/MF n. 014.422.154-37).
4. MESA: Assumiu a presidência dos trabalhos Andréia Pires Camelo Costa, que convidou a mim, José 
Camelo Silveira Neto para secretariar os trabalhos;
5. ORDEM DO DIA: Deliberação sobre (i) a transformação, independentemente de dissolução ou 
liquidação, da Sociedade Empresária Limitada em Sociedade Anônima de Capital Fechado, nos termos da 
Lei n. 6.404/1975; (ii) alteração da denominação social da Sociedade; (iii) a conversão das quotas 
componentes do capital social da Sociedade em ações componentes do capital social da Companhia; (iv) 
composição de Conselho de administração e conselho fiscal; (v) eleição dos membros da Diretoria; (vi) 
projeto do Estatuto Social da Companhia.
6. DELIBERAÇÕES: Por unanimidade dos sócios quotistas foram tomadas e aprovadas as seguintes 
deliberações:
6.1. Transformar, independentemente de dissolução e liquidação, a transformação da Sociedade 
RESINORTE INDÚSTRIA DE POLÍMEROS LTDA. em sociedade anônima fechada (regida pela Lei 
n. 6.404/76), permanecendo em vigor todos os direitos e obrigações sociais, o mesmo patrimônio, a 
mesma escrituração comercial e fiscal e inalterado o objeto social.
6.2. Alterar a denominação social da Sociedade para RESINORTE INDÚSTRIA DE POLÍMEROS 
S/A., que responderá para todos os fins de direito, por todo o ativo e passivo da Sociedade transformada 
em Companhia;
6.3. Em razão da transformação ora deliberada, fica aprovada a manutenção da cifra do capital social da 
sociedade, no valor de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), totalmente subscrito e 
integralizado, que passará a ser representada por 1.500.000 (um milhão e quinhentas mil) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, recebendo os acionistas uma ação ordinária para cada quota 
anteriormente detida, remanescendo na seguinte proporção:

             Acionista                               Número de Ações          Capital Social(em R$)        Participação(%)
Andréia Pires Camelo Costa                   825.000           825.000,00    55
José Camelo Silveira Neto                   168.750           168.750,00  11,25
Alexandre José da Costa Filho                   168.750           168.750,00  11,25
Maria Caroline Camelo Costa                   168.750           168.750,00  11,25
Emmanuel José Camelo Costa                   168.750           168.750,00  11,25
             TOTAL                                       1.500.000        1.500.000,00   100

6.4. O Conselho de Administração, por ora, não será composto, podendo vir a ser instalado a qualquer 
tempo e eleitos seus membros pela Assembleia Geral, com atribuições previstas em lei.
6.5. A administração da Companhia competirá à Diretoria com poderes e atribuições conferidas pela Lei e 
pelo Estatuto. A administração será exercida por 02 (dois) membros, residentes no País, sendo 01 (um) 
Diretor Presidente e 01 (um) Diretor Operacional, eleitos pela Assembleia Geral, para mandato de 02 
(dois) anos, permitida a reeleição no todo ou em parte.
6.6. Ficam eleitos como membros da diretoria: 
Diretor-Presidente: Andréia Pires Camelo Costa, brasileira, viúva, empresária, portadora da Cédula de 
Identidade RG nº 3.229.604 SSP/RN, inscrita no CPF/MF sob nº 380.451.414-68, residente e domiciliada 
na Cidade de Natal, Estado de Rio Grande do Norte, na Rua Dr. Múcio Villar Ribeiro Dantas, 500, Casa 
15, Condomínio Ponta Negra Boulevard, CEP 59.092-580;
Diretor Operacional: José Camelo Silveira Neto, brasileiro, solteiro, empresário, portador da Carteira 
Nacional de Habilitação nº 04017374927, inscrito no CPF/MF sob nº 068.201.134-71 residente e 
domiciliado na Cidade de Natal, Estado de Rio Grande do Norte, na Rua Dr. Múcio Villar Ribeiro 
Dantas, 500, Casa 15, Condomínio Ponta Negra Boulevard, CEP 59.092-580.
Os quais declararam não terem sido condenados nem estarem incursos em quaisquer crimes que os 
impeçam de exercer atividades mercantis, valendo a presente como declaração de desimpedimento 
perante o Registro do Comércio.
6.7. A Assembleia Geral fixará o montante global da remuneração dos Diretores;
6.8. Os acionistas deliberaram também que o Conselho Fiscal não atuará no primeiro exercício;
6.9. Aprovar na íntegra o projeto do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar de acordo com 
a redação aprovada pela unanimidade dos acionistas da Companhia, conforme abaixo segue:

ESTATUTO SOCIAL DE 
RESINORTE INDÚSTRIA DE POLÍMEROS S/A
CNPJ: 17.026.189/0001-94

CAPÍTULO I 
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJETO

E PRAZO DE DURAÇÃO.

Artigo 1º: RESINORTE INDÚSTRIA DE POLÍMEROS S/A é uma sociedade de capital fechado, que 
se regerá pelo presente e pela legislação aplicável.
Artigo 2º: A companhia tem sua sede e foro em Macaíba/RN, à Rua Projetada, s/n, Loteamento 9914, 
setor 04, Quadra 0058, lote 034B, Distrito Industrial I, CEP 59.280-000, e pode por deliberação da 
Assembleia Geral de Acionistas, manter e fechar filiais, escritórios, depósitos, ou agências de 
representação, qualquer parte do território nacional ou no exterior.
Artigo 3º: A Companhia tem por objeto social a fabricação de resinas termoplásticas e resinas termofixas.
Parágrafo Primeiro: A Companhia pode, para promover a realização de seu objeto social, participar em 
outras sociedades comerciais ou civis, como sócia, acionista ou quotista.
Parágrafo Segundo: A Companhia poderá praticar todos os atos permitidos por lei, direta ou 
indiretamente necessários, úteis ou convenientes à consecução do seu objetivo e de interesse comum dos 
acionistas.
Artigo 4º: A sociedade iniciou suas atividades em 17.10.2012, sendo que o prazo de duração da sociedade 
é indeterminado.

CAPÍTULO II 
DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇÕES

Artigo 5º: O capital social é de R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais), dividido em 1.500.000 
(um milhão e quinhentas mil) ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal.
Parágrafo Único: A cada ação ordinária corresponderá um voto nas deliberações das Assembleias Gerais 
dos acionistas.
Artigo 6º: A Assembleia Geral tem poderes para decidir todos os negócios relativos ao objeto da 
companhia e tomar as resoluções que julgar convenientes à sua defesa.
Artigo 7º: A Assembleia Geral Ordinária reunir-se-á dentro dos quatro primeiros meses seguintes ao 
término do exercício social, cabendo-lhe decidir sobre as matérias de sua competência previstas em lei.
Artigo 8º: A Assembleia Extraordinária reunir-se-á sempre que os interesses sociais o exigirem, mediante 
o pronunciamento dos acionistas e nos casos previstos em lei e nesse estatuto.
Parágrafo Único: Compete à Assembleia Geral:
I - Fixar orientação geral dos negócios da Companhia, aprovando as diretrizes políticas e objetivos 
básicos, para todas as áreas principais de atuação da Companhia e de suas controladas;
II - Aprovar os planos de trabalhos e orçamentos anuais, os planos de investimentos e os novos 
programas de expansão da Companhia e de suas controladas;
III - Eleger e destituir, os Diretores da companhia e fixar-lhes as atribuições;
IV - Fiscalizar a gestão dos Diretores, examinar a qualquer tempo, os livros e papéis da Companhia, 
solicitar informações sobre contratos celebrados ou em via de celebração, e sobre quaisquer outros atos;
V - Fixar a remuneração global anual dos diretores;
VI - Atribuir os Diretores parcela de participação nos lucros apurados em balanços levantados pela 
Companhia, inclusive intermediários,respeitando as limitações e disposições estatuárias e legais;

VII - Manifestar-se sobre o relatório e as contas da Diretoria, e autorizar a distribuição de dividendos 
intermediários com base em resultados apurados em balanço intermediário do exercício em curso;
VII - Fixar o voto a ser dado pelo representante da companhia nas Assembleias Gerais e reuniões das 
sociedades em que participe como acionistas e aprovar previamente as alterações do contrato social das 
sociedades em que a Companhia participa como cotista, inclusive aprovando a escolha dos administra-
dores de sociedades controladas ou coligadas a serem eleitos com os votos da Companhia;
IX - Autorizar a aquisição a alienação, a qualquer título, de bens imóveis;
X - Autorizar a participação da companhia no capital de outras sociedades;
XI – Autorizar a recompra,amortização e ou resgate de ações,emissão de debêntures, bônus de subscrição 
ou partes beneficiárias pela Companhia, prestação de fiança, aval ou outra garantia a favor de terceiros ou 
de empresas, direita ou indiretamente coligada, controlada ou associada a esta Companhia;
XII – Autorizar a alteração do Estatuto Social, dissolução, transformação, fusão, cisão ou incorporação;
XIII – Estipular e determinar os critérios gerais de remuneração e política de benefícios (benefícios 
indiretos, participação no lucro e nas vendas) da Diretoria e dos empregados em geral da sociedade em 
que a Companhia houver efetuado investimento ou das companhias controladas, diretas ou indiretamente, 
pela Companhia, ou coligadas ou as suas controladas.
XIV – Autorizar a opção de compra ou subscrição de ações de emissão da Companhia aos seus 
administradores, empregados e prestadores de serviço assim como aos administradores, empregados e 
prestadores de serviço de outras sociedades que sejam controladas direta ou indiretamente pela 
Companhia.
XV - Autorizar a participação das sociedades em que a Companhia houver efetuado investimento ou das 
companhias controladas, direita ou indiretamente, pela Companhia, ou a elas coligadas, em novas 
atividades e negócios.
XVI – Autorizar quaisquer negócios ou contratos entre a Companhia e seus administradores (e os sócios, 
direta ou indiretamente, dos acionistas da Companhia), suas controladas ou controladoras ou controladas 
de suas controladoras, qualquer que seja o valor, ou autorização da celebração dos contratos que não 
atendam a essas condições;
XVII - Decisões relativas à política de investimentos e/ou à estrutura de capital da Companhia e das 
sociedades em que Companhia houver efetuado investimento ou das companhias controladas, direta ou 
indiretamente pela Companhia, ou coligadas a suas controladas.
XVIII - Aprovação dos negócios e deliberações referidas neste artigo pelas controladas da Companhia ou 
sociedade a elas coligadas;
XIX - Autorização de quaisquer investimentos em negócios estranhos ao objeto social, inclusive através 
de consórcios ou sociedade em conta de participação.
Artigo 9º - A convocação da Assembleia Geral compete à Diretoria e será instalada e presidida pelo 
Diretor Presidente, ou acionista por ele convidado, ou, ainda por acionista designado por aclamação dos 
presentes.
Artigo 10 – As deliberações da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária serão tomadas, sem 
exceção,pela maioria absoluta do capital votante.
Artigo 11 – A Companhia será administrada por uma Diretoria, na forma prevista em lei e neste Estatuto.
Parágrafo Único: A Assembleia Geral fixará o montante global da remuneração dos administradores, cuja 
distribuição interna se fará pelos Diretores, em atenção aos critérios fixados no caput do artigo 152 da Lei 
n. 6.404/76.
Artigo 12 – A Diretoria será por composta por 01 (um) Diretor Presidente e 01 (um) Diretor 
Operacional, acionistas ou não, residentes no País, eleitos pela Assembleia Geral e por ela destituíveis a 
qualquer tempo, com mandato de 2 (dois) anos, permitida a reeleição.
§ 1º - Ocorrendo vacância no cargo de Diretor, ou impedimento do titular, caberá à Assembleia Geral 
eleger novo Diretor ou designar o substituto, fixando em qualquer dos casos, o prazo da gestão e os 
respectivos vencimentos.
§ 2º - Compete à Diretoria exercer atribuições que a Lei e o Estatuto Social lhe conferirem para a prática 
dos atos necessários ao funcionamento regular da Companhia.
§ 3º - Os mandatos serão sempre assinados exclusivamente pelo Diretor Presidente e outorgados para fins 
específicos e por prazo determinado, não excedente a dois anos, salvo os que contemplarem os poderes 
da cláusula ad judicia.
§ 4º – A Diretoria poderá, ainda, designar um dos seus membros para representar a companhia em atos e 
operações no país ou no exterior, ou constituir um procurador apenas para a prática de ato específico, 
devendo a ata que contiver a resolução da Diretoria ser arquivada na Junta Comercial se necessário.
§ 5º - A Diretoria reunir-se-á sempre que necessário, sendo que a convocação cabe ao Diretor Presidente, 
que também presidirá a reunião.
§ 6º - A reunião instalar-se-á com a presença dos Diretores que representem a maioria dos membros da 
Diretoria.
§ 7º - As atas das reuniões com deliberações da Diretoria serão registradas em livros próprios.
Artigo 13 – Compete à Diretoria: 
I - Cumprir as disposições deste Estatuto e as deliberações da Assembleia Geral;
II - Assegurar o bom andamento dos negócios sociais, praticando todos os atos necessários à realização 
dos objetivos da Companhia, observando, quando for o caso, a necessidade de autorização prévia da 
Assembleia Geral;
III –Celebrar contratos de qualquer natureza entre a Companhia e seus fornecedores, prestadores de 
serviços e outras entidades com que mantenha relacionamento comercial, ou suas prorrogações.
IV – Celebrar quaisquer contratos de empréstimos, financiamentos, emissão de títulos da dívida ou 
assunção de quaisquer obrigações perante instituições financeiras e/ou terceiros-investidores.
V - Submeter à Assembleia Geral a prática de qualquer ato que, nos termos deste Estatuto, dependa de 
prévia autorização daquele órgão;
VI - Aprovar o quadro de pessoal da Companhia, estabelecendo o regime de cargos e salários, a 
remuneração fixa e variável dos empregados e a política de benefícios aplicável, observando políticas, 
diretrizes e procedimentos aprovados pela Assembleia Geral;
VII - Elaborar, ao final de cada exercício social, as demonstrações financeiras e o Relatório Anual da 
Administração, submetendo-os, acompanhado do parecer dos auditores independentes, conforme o caso, 
à Assembleia Geral;
VIII - Submeter o Orçamento anual da Companhia anualmente à Assembleia Geral, executando o 
Orçamento aprovado;
IX - Decidir sobre quaisquer assuntos não previstos neste Estatuto e que não sejam da competência 
privativa da Assembleia Geral;
X - Outorgar mandatos para a prática de atos de sua competência, respeitadas as disposições deste 
Estatuto; e
XI - Nos limites de suas atribuições e poderes, constituir mandatários da Companhia, nos termos do 
Artigo 12, §3º deste Estatuto.
Parágrafo único: É vedado à Diretoria avalizar títulos, prestar fianças e avais ou assumir compromissos 
estranhos aos objetivos sociais da Companhia.
Artigo 14 – Compete ao Diretor Presidente:
I - Submeter à aprovação da Assembleia Geral os planos de trabalhos e orçamentos anuais, os planos de 
investimentos e novos programas de expansão da Companhia e de suas controladas, promovendo a sua 
execução nos termos aprovados anuais aprovados pelos acionistas;
II – Formular estratégias e diretrizes operacionais da Companhia, bem como estabelecer critérios para a 
execução das deliberações da Assembleia Geral, com a participação dos demais Diretores;
III – exercer a supervisão de todas as atividades da Companhia;
IV – Coordenar e superintender as atividades da Diretoria, convocando e presidindo as suas reuniões;
V - Zelar para que as demonstrações financeiras e os relatórios da Diretoria sejam tempestivamente 
elaborados e encaminhados aos órgãos competentes para apreciá-las e aprova-las;
VI – Exercer as demais atribuições conferidas pela Assembleia Geral 
Artigo 15 – Compete ao Diretor Operacional
I – Executar as estratégias de atuação na prospecção e manutenção de clientes definidos pela Assembleia 
Geral;
II – Definir o orçamento da área;
III – Apresentar os indicadores de desempenho da área.
IV - Acompanhar as metas de produção e gestão de carteira definidas pela Assembleia Geral.
V – Avaliar as propostas de crédito de novos e atuais clientes.
VI - Execução das diretrizes de negócios estabelecidos pela Assembleia Geral.
VII – Apoiar a área de recursos humanos nas contratações, demissões, avaliações de desempenho 
individual dos colaboradores, conforme orientação de normas, diretrizes e estratégias definidas pelos 
acionistas em Assembleia Geral.

Artigo 16 – Todos e quaisquer atos que implicarem responsabilidade ou gerarem obrigações para a 
Companhia, ou dispensarem obrigações de terceiros para com ela, somente serão válidos se contiverem:
I – A assinatura conjunta de dois membros da Diretoria;
II – A assinatura conjunta de um membro da Diretoria e de um procurador da Companhia, nomeado 
exclusivamente pelo Diretor Presidente;
III – A assinatura conjunta de dois procuradores da Companhia, sendo ambos nomeados exclusivamente 
pelo Diretor Presidente;
IV – A Companhia será representada isoladamente por quaisquer membros da Diretoria, sem as 
formalidades previstas acima, quando:
i) Do recebimento de citações ou notificações judiciais;
ii) Da prestação de depoimento pessoal em nome da Companhia;
iii) Da atuação junto a instituições financeiras, sejam elas bancárias, cooperativas de crédito ou caixas 
econômicas, para abertura ou encerramento, bem como, a movimentação de contas de quaisquer tipos – 
correntes, poupança, aplicação, etc.
iv) Da atuação junto a todo e qualquer órgão federal, estadual, municipal e cartórios de qualquer natureza.

CAPÍTULO V
DO CONSELHO FISCAL

Artigo 17 – A Companhia terá um Conselho Fiscal, composto de 3 (três) membros efetivos e 3(três) 
suplentes, não tendo caráter permanente, o qual só será eleito e instalado pela Assembleia Geral a pedido 
de acionistas, nos casos previstos em lei.
Artigo 18 – O funcionamento do Conselho Fiscal terminará na primeira Assembleia Geral Ordinária após 
a sua instalação, podendo os seus membros serem reeleitos.
Artigo 19 – A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será fixada pela Assembleia Geral que os 
eleger.

CAPÍTULO VI
DO EXERCÍCIO SOCIAL, BALANÇO E RESULTADOS

Artigo 20 -  O exercício social terá a duração de um ano, e terminará no último dia do mês de dezembro 
de cada ano.
Artigo 21 – Ao fim de cada exercício social serão elaborados, com base na escrituração mercantil da 
Companhia, as demonstrações financeiras, consubstanciadas no balanço patrimonial, demonstração dos 
lucros ou prejuízos, acumulados, demonstração do resultado do exercício e demonstração do fluxo caixa, 
simultaneamente em moeda corrente nacional.
§ 1º - A Diretoria poderá determinar o levantamento de balanço semestral ou, respeitados os preceitos 
legais, em períodos menores, e aprovar a distribuição de dividendos em com base nos lucros apurados.
§ 2º -  A qualquer tempo, a Diretoria também poderá deliberar a distribuição de dividendos 
intermediários, a conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço anual 
ou semestral.
Artigo 22 – Do resultado do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, eventuais prejuízos 
acumulados e a provisão para o imposto de renda.
§ 1º - Sobre o lucro remanescente apurado na forma de caput deste artigo será calculada a participação 
estatutária dos administradores, até o limite máximo legal.
§ 2º - O lucro líquido do exercício, obtido após a dedução de que trata o parágrafo anterior, destinar-se-á: 
a) 5% (cinco por cento) para reserva legal até atingir 20% (vinte por cento) do Capital Social integralizado; 
b) do saldo do lucro líquido do exercício, obtido após a dedução de que trata o parágrafo anterior e 
ajustado na forma do artigo 202 da lei nº 6.404/76, destinar-se-ão 25% (vinte e cinco por cento) para 
pagamento de dividendo obrigatório a todos os seus acionistas.
§ 3º - Atendida a distribuição prevista no parágrafo anterior, o saldo, por proposta da Diretoria e 
aprovação da Assembleia Geral,será destinado a uma reserva suplementar para a apropriação futura ao 
Capital Social ou a reserva para expansão dos negócios sociais.

CAPÍTULO VII
DA LIQUIDAÇÃO

Artigo 23 - A Companhia dissolver-se-á, entrando em liquidação, nos casos previstos em lei ou por 
deliberação da Assembleia Geral, que determinará o modo de liquidação e elegerá o liquidante e os 
membros do Conselho Fiscal para o período da liquidação, fixando-lhes as respectivas remunerações.
Parágrafo Único: A Assembleia Geral nomeará o liquidante, fixando seus honorários e deliberará sobre a 
forma da liquidação.

CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 24 – O acordo de acionistas, devidamente arquivado na sede da Companhia, que dentre outras 
disposições, estabeleça cláusulas e condições para alienação de ações de emissão da Companhia, exercício 
do poder de controle e do direito de preferência na compra e venda de valores mobiliários emitidos pela 
Companhia, serão respeitados pela Companhia e por sua Administração.
Parágrafo Primeiro - As obrigações e responsabilidades resultantes de tais acordos serão válidas e 
oponíveis a terceiros, devendo a Administração da Companhia zelar pela observância de suas regras.
Parágrafo Segundo - Não será arquivado pela Companhia acordo de acionistas que estabeleça cláusulas e 
condições que conflitem com as disposições deste Estatuto Social.

Artigo 25 – Os casos omissos e as hipóteses não previstas no Estatuto regem-se pelas disposições legais 
vigentes.
Artigo 26 – O foro judicial da Companhia é o da Comarca de Macaíba/RN.

*******

6.10. Dar por efetivamente transformada a Sociedade em sociedade anônima fechada, sob a denominação 
social de RESINORTE INDÚSTRIA DE POLÍMEROS S/A, em razão do cumprimento de todas as 
formalidades legais.
6.11. Autorizar a administração da Companhia a praticar todos os atos necessários para a implementação 
das deliberações anteriores.
7. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada, em forma de sumário, a ata referente a 
esta Reunião de Sócios da Sociedade ora transformada em Companhia, depois de lida, aprovada e 
assinada por todos os sócios da Sociedade ora transformada em Companhia, os quais passam a condição 
de acionistas da Companhia.

Andréia Pires Camelo Costa
Presidente

José Camelo Silveira Neto
Secretário

Visto: 
André Luis Miranda De Macedo

OAB/RN 6649
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Sócio
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Ata de Transformação da Sociedade em Companhia realizada em 13 de dezembro de 2016

Ordenamento, Gestão e Fiscalização da Município loteia Ponta 
Negra em dez pontos por atividade e retira vendedores fixos 

Prefeitura proíbe  
ambulantes em praia

O 
Plano de Or-
d e n a m e n to, 
Gestão e Fis-
calização da 
Orla de Pon-

ta Negra começou ontem (7), 
na prática. Dezenas de fis-
cais da Semurb, Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) e da Vigilân-
cia Sanitária Municipal, com 
apoio da Guarda Municipal, 
percorreram a areia da praia 
pela manhã. Outras dez viatu-
ras da Polícia Militar e alguns 
bombeiros militares também 
foram ao local.

Ao todo, serão dez lotes 
partilhados entre banhistas, 
barraqueiros, esportes e pes-
cadores. Até os barcos dos 
pescadores, estacionados na 
areia junto a um muro nas 
imediações do Morro do Ca-
reca, terão um local determi-
nado futuramente.

Os fiscais verificaram os 
materiais de vendedores, os 
pontos em que eles estavam 

locados, além de outros pro-
blemas no decorrer da orla, 
como o despejo de detritos ir-
regulares por parte de hotéis 
e restaurantes.

As dúvidas eram cons-
tantes. Em todo momento a 
equipe era parada por pesso-
as com dúvidas. “Posso usar 
essa barraca?”, perguntava 
um; “Sou ambulante, posso 
vender meus produtos nor-
malmente?”, indigava outro. 
Para este caso a resposta é: 
‘pode’. Ambulantes estão li-

vres para percorrer a praia, 
desde que não vendam pro-
dutos pirateados.

Semanalmente haverá fis-
calização. As punições vão de 
advertências a multas – que 
variam de R$ 365 a R$ 1.824, 
dependendo da situação – e 
apreensão da mercadoria. No 
decorrer da praia haverá si-
nalização indicando os seto-
res de cada atividade. 

O processo de instalação 
começou nesta última segun-
da-feira (6) e até o final da 

próxima semana, indica a Se-
murb, estará concluído. 

No momento, há apenas 
pontos pintados no calçadão 
que definem a linha imagi-
nária e separam cada setor. 
Inicialmente o trabalho dos 
fiscais será de orientação, 
deixou claro o chefe do setor 
de Fiscalização Ambiental da 
Semurb, Leonardo Almeida.

 “Vamos orientar o pes-
soal. Tudo que fazemos aqui 
já foi explicado em reuniões 
com cada segmento: loca-
dores, quiosqueiros, ambu-
lantes e empresários. Vamos 
orientar a obediência de cada 
um em cada setor. 

Há quase 20 anos o ven-
dedor Técio Costa Barbosa 
da Silva, de 44 anos, comer-
cializava água, refrigerante e 
espetinhos na areia da Praia 
de Ponta Negra, na Zona Sul 
de Natal. Seu ponto era no ‘pé’ 
do Morro do Careca, onde 
ele montava até mesinhas 
para quem quisesse consu-
mir seus produtos. ‘Seu’ Técio 
não pode mais fazer isso.  Ele 
foi notificado pela Semurb. 

// Fiscais começaram a retirada dos ambulantes em Ponta Negra
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A 
derrota para o 
Globo na final 
do primeiro tur-
no do Campe-
onato Potiguar 

ainda é uma ferida aberta no 
ABC, mas que o time vai pre-
cisar de uma cura da manei-
ra mais rápida possível. Hoje, 
o time já encara o badala-
do São Paulo do técnico Ro-
gério Ceni, no estádio Mo-
rumbi, pela terceira fase da 
Copa do Brasil. E, para bus-
car a classificação, terá de vol-
tar a apresentar um bom fute-
bol e encerrar um tabu: nun-
ca nenhum clube natalense 
venceu o Tricolor Paulista em 
jogos oficiais na história.

Dessa vez, a Copa do Brasil 
será decidida em duas parti-
das, diferente das duas primei-
ras fases. Depois do jogo de 
hoje, os times voltam a se en-
frentar na próxima quarta-fei-
ra, dia 15, no estádio Frasquei-
rão para a partida da volta. 

E, logo diante do adversá-
rio mais difícil da temporada, 
o Alvinegro vive um momento 
de má fase: o time não vence 
já há quatro partidas consecu-
tivas - perdeu dois jogos e em-
patou outros dois. 

Nesse período, também 
teve um desempenho ofensi-
vo bem aquém. O time mar-
cou apenas dois gols neste pe-
ríodo: um de pênalti e outro 
contra. O saldo bateu no cami-
sa nove Nando, artilheiro do 
time na temporada passada, 
que perdeu a condição de titu-
lar para Caio Mancha no últi-
mo jogo.

O técnico Geninho tem 
batido na tecla de que o can-
saço tem atrapalhado a equi-
pe que tem feitos jogos deci-
sivos de maneira sequencial 
nos últimos dias pelo Estadu-
al, Copa do Nordeste e Copa 
do Brasil.  E acha que a derro-
ta para o Globo pode ensinar 
muito ao elenco.

“A derrota nos mostra mui-
to mais coisa que a vitória. Às 
vezes uma derrota vem pra 
te mostrar muita coisa que 
você tem que arrumar. E isso 
no caso do ABC é muito bom, 

porque daqui a pouco o ABC 
está entrando numa compe-
tição num nível muito mais 
difícil que essa que nós esta-
mos disputando. Então você 
vê que nós realmente precisa-
mos de uma qualificação mui-
to grande no elenco”, avaliou o 
treinador. 

Com o desgaste físico, Ge-
ninho não tem a certeza se-

quer de quem terá condições 
de jogo para o duelo contra 
o São Paulo. A única certe-
za é de que o meia paraguaio 
Echeverria, expulso contra 
o Audax-SP na fase anterior, 
será desfalque.

A tendência é de que o 
substituto saia da dupla Fábio 
Gama e Dalberto, duas peças 
utilizadas em quase todas as 
partidas pelo treinador.  

Outro que não deve entrar 
em campo é o volante Ander-
son Pedra, que segue no de-
partamento médico e não jo-
gou diante do Globo no do-
mingo na final da Copa Cida-
de do Natal, o primeiro turno 
do Estadual. Assim, Márcio 
Passos deve ser escalado na 
vaga ao lado de Felipe Guedes.

O técnico Geninho ain-
da aguarda para saber que jo-
gadores estarão à disposição. 
Segundo ele, depois do duelo 
contra o Globo, cerca de cinco 
atletas saíram reclamando de 
dores musculares, o que pode 
prejudicar uma possível esca-
lação no duelo de hoje.

ABC, com time cansado pela rotina de jogos, tem de esquecer
problemas e encarar hoje o São Paulo goleador de Rogério Ceni

Hora da 

Leonardo Erys 
Do NOVO

D epois de mais de uma 
semana e meia trei-
nando, o América 

voltará a campo hoje, às 20h. 
Enfrenta o Santa Cruz de Na-
tal na primeira rodada da 
Copa Rio Grande do Norte, o 
segundo turno do Campeona-
to Potiguar, na Arena das Du-
nas, e terá que encarar o certa-
me com atenção dobrada.

Com o título do Globo 
no primeiro turno, só sobrou 
uma vaga em disputa para a 
Copa do Nordeste e a Série 

D do Brasileirão em 2018. A 
Copa do Brasil, segundo regu-
lamento da FNF, ainda poderá 
dar mais uma vaga ao RN.

Assim, o Alvirrubro aposta 
todas as suas fichas neste pri-
meiro semestre na competi-
ção. O empate com o Vitória 
por 0  a 0 na Arena das Dunas 
na última vez que entrou em 
campo foi considerado bom 
pelo treinador Felipe Surian, 
que tinha muitos desfalques 
naquele momento. 

Agora, ele conta com o re-

torno dos volantes Somália, 
Michel Benhami e do lateral-
-esquerdo Danilo,  que se re-
cuperaram de lesão. A dúvida 
fica por conta do volante Fili-
pe Alves, que sentiu dores na 
coxa direita e não sabe se terá 
condições de jogo. O jogador, 
ao lado de Paulão, participou 
dos 12 jogos do América na 
temporada.

A tendência é de que o 
técnico mantenha a base da 
equipe que vinha jogando, 
mas com a volta de Danilo à 

lateral esquerda. Dija Baiano 
e Daniel Morais ainda seguem 
no departamento médico e 
não devem jogar. 

Inclusive, o polivalente Ri-
chardson deve ser mantido 
ao lado de Paulão na defesa, 
que não sofreu gols nas últi-
mas três partidas. “Vamos tra-
balhar e não vamos cometer 
os mesmos erros do primeiro 
turno”,  destacou o jogador.

O técnico Felipe Surian 
também não sabe se pode-
rá contar com o meia-atacan-

te Geovani, de 24 anos, que 
foi contratado junto ao CSA-
-AL no final de semana. O jo-
gador ainda não foi registrado 
no BID da CBF.

A estreia diante do mesmo 
Santa Cruz de Natal no pri-
meiro turno não foi das me-
lhores. O América jogou des-
de os 15 minutos do primeiro 
tempo com um homem a me-
nos em campo, já que Marcos 
Júnior foi expulso, e a partida 
terminou empatada por 0 a 0.

O Tricolor, inclusive, ain-

da não venceu uma partida 
sequer no Campeonato Po-
tiguar e é candidato ao rebai-
xamento. O clube conquistou 
apenas dois pontos e acabou 
no último lugar na Copa Cida-
de do Natal. 

Para o returno do estadu-
al, o clube contratou o treina-
dor Lorival Santos, que estava 
no futebol do Iraque, e alguns 
novos reforços na tentativa 
de reagir e evitar o descen-
so para a Segunda Divisão do 
campeonato.

// Com vários jogadores no ‘estaleiro’, em razão da sequência de jogos, ABC tem no zagueiro Cleiton a esperança de conter o ataque do são paulo
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O São Paulo vive um iní-
cio de trabalho feliz com o 
técnico e ídolo Rogério Ceni. 
O time completou no dia 5 de 
março um mês invicto e tem 
se destacado pelo grande po-
der ofensivo nas partidas.

Em nove jogos disputa-
dos no ano, a equipe marcou 
29 gols, uma média de 2,8 
por partida. 

No último final de sema-
na, o time venceu o Santo 
André em casa por 4 a 1, em 
mais uma demonstração da 
força do seu ataque, compos-
to por Cueva, Pratto e Luiz 
Araújo como nomes princi-
pais, além de Gilberto, Cha-
vez, Wellington Nem e Neil-
ton como opções.

O time só perdeu uma 
vez na temporada até aqui: 
para o Audax, na estreia de 
Ceni como treinador e na 
primeira partida do Campe-

onato Paulista. O jogo termi-
nou com vitória por 4 a 2 do 
time de Osasco.

O Audax, inclusive, foi a 
equipe eliminada pelo ABC 
na fase anterior da Copa do 
Brasil. Após um empate por 
1 a 1 no tempo normal no 
Frasqueirão, o Alvinegro ba-
teu o time de Osasco nos pê-
naltis por 4 a 1.

O time paulista terá o 
desfalque do zagueiro Mai-
con, que está no departa-
mento médico. Rodrigo Caio, 
poupado no final de sema-
na no Campeonato Paulista, 
deve retornar ao time titular. 
Ao seu lado, a briga fica por 
conta de Douglas, Lugano e 
Breno.

Outro que deve retornar 
ao time titular é o volante 
João Schmidt, que também 
foi poupado. Ele deve tomar 
o lugar de Jucilei.

São Paulo arrasador 
está invicto há um mês

superação

// rogério Ceni vive experiência 
de treinar clube que defendeu

REPRODUÇÃO

FICHA
TÉCNICA

São Paulo

ABC

Sidão; Buffarini, 
Rodrigo Caio, Lugano 

(Douglas) e Junior 
Tavares; João Schmidt 

(Jucilei), Thiago 
Mendes e Cícero; 

Cueva, Luiz Araújo e 
Pratto

Técnico: 
Rogério Ceni

Edson; Levy, Léo 
Fortunato, Cleiton 
e Romano; Márcio 
Passos, Guedes e 
Gegê; Fábio Gama 
(Dalberto), Erivélton 

e Caio Mancha 
(Nando). 
Técnico: 
Geninho

Estádio: Estádio 
Morumbi, em São 

Paulo-SP Hora: 19h15 
Árbitro: Bráulio da 
Silva Machado - SC

// Estadual

América encara Santa Cruz pelo returno
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A
BC e São Paulo fa-
rão um duelo um 
tanto quanto raro 
em suas histórias. 
Os dois clubes, 

que jogam amanhã e no dia 
15 de março pela terceira fase 
da Copa do Brasil, só se en-
frentaram uma vez entre com-
petições oficiais ou amistosos. 
E já faz 45 anos que esse con-
fronto aconteceu: foi em 1972, 
pela primeira fase do Campe-
onato Brasileiro. Os dados são 
do pesquisador de futebol po-
tiguar Marcos Trindade.

A partida em questão 
aconteceu no então estádio 
Castelão - que em 1989 pas-
sou a se chamar Machadão 
e mais tarde seria derrubado 
para dar lugar à Arenas das 
Dunas. O duelo, que aconte-
ceu no dia 13 de setembro de 
1972, terminou com uma vitó-
ria pesada do São Paulo: 3 a 0 
diante do Alvinegro Potiguar.

O principal nome daque-
la partida foi o meia uruguaio 
Pedro Rocha, um dos maiores 
ídolos da história do São Pau-
lo. Ele marcou duas vezes no 
confronto, aos 5 e 25 minutos 
do segundo tempo. O primeiro 
gol foi marcado por Paulo, aos 
29 minutos da primeira etapa.

A edição do Diário de Na-
tal do dia seguinte destaca-
va, na capa do jornal, des-
sa maneira a atuação do Al-
vinegro: “O 'mais querido' co-
meçou a todo vapor, tocando 
a bola com Alberi em grande 
noite, mas faltou novamen-
te um comandante de ataque 
para conferir, além do juiz José 
Marçal Filho ter deixado de 
marcar um pênalti claro de 
Arlindo, quando a partida ain-
da estava um a zero".

Segundo o jornal, na ma-
téria da época, o Tricolor Pau-
lista soube se aproveitar da si-
tuação do jogo. "Tranquiliza-
do pelo marcador favorável, 
o São Paulo voltou para o se-
gundo tempo ainda mais des-
preocupado, sem forçar, es-
perando apenas as oportuni-
dades que vieram duas vezes 
para Pedro Rocha que, de fora 
da área, marcou os outros dois 
gols", detalhava.

A partida contou com um 
público de 19.155 pagantes e 
uma renda de 72.806 cruzei-
ros, a moeda da época.

Naquela temporada, o ABC 
foi campeão potiguar e conta-
va no time com nomes como 
Danilo Menezes e Alberi, dois 
dos principais jogadores da 
história do clube. Eles estive-
ram em campo na partida con-
tra o São Paulo no Castelão, 
mas não conseguiram marcar 
contra o Tricolor Paulista.

O São Paulo, por sua vez, 
foi vice-campeão Paulista em 
1972, mas ficou apenas em 
9º no Campeonato Brasilei-
ro com 32 pontos conquista-
dos. O campeão do Brasileirão 
daquele ano foi o Palmeiras. O 
ABC terminou o certame em 
24º lugar (eram 26 times na 
disputa) com 15 pontos.

Agora, 45 anos depois, as 
duas equipes voltam a se en-
frentar, desta vez pela tercei-
ra fase da Copa do Brasil. E fa-
rão novamente um duelo his-
tórico: pela primeira vez joga-
rão no estádio Morumbi, casa 
do São Paulo.

Somados aos jogos con-
tra o rival América, o Tricolor 
Paulista jogou sete vezes em 
Natal nunca perdeu uma par-
tida sequer atuando por aqui: 
foram seis vitórias e um em-
pate. Entre os jogos na capi-
tal potiguar e paulista, são 11 
confrontos ao todo (10 con-
tra América e um contra o 
ABC) e nenhuma vitória dos 
potiguares.

ABC x São Paulo

ABC 0 x 3 São Paulo
13 de setembro de 1972
Gols de Pedro Rocha (2) e Paulo. 
Arbitragem de José Marçal Filho 
(RJ); renda de Cr$ 72.806,00 para 
19.155 pagantes. Jogo da Série A, 
realizado no estádio Castelão.

América x São Paulo

América 3x4 São Paulo
31 de agosto de 1975
Gols de Santa Cruz, Ivanildo e 
Hélcio Jacaré para o América; 
Ademir (2), Serginho e Arlindo 
para o São Paulo. Arbitragem 
de José Luiz Barreto (RS); renda 
de Cr$ 139.539,00 para 13.623 
pagantes. Jogo da Série A, 
realizado no estádio Castelão.

América 1x1 São Paulo
21 de janeiro de 1981 
Gols de Marinho Apolônio 
para o América; Everton para 
o São Paulo. Arbitragem de 
Valquir Pimentel (RJ); renda de 
Cr$ 1.111.665,00 para 15.248 
pagantes. Jogo da Série A, 
realizado no estádio Castelão. 

 América 0x2 São Paulo
19 de fevereiro de 1983
Gols de Dario Pereyra e Careca. 
Arbitragem de Valquir Pimentel (RJ); 
renda de Cr$ 7.919.950,00 para 
23.164 pagantes. Jogo da Série A, 
realizado no estádio Castelão.

América 1x3 São Paulo
02 de novembro 1997
Gols de Richardson para o 
América; Dodô (3) para o São 
Paulo. Arbitragem de Cláudio 
Vinícius Cerdeira (RJ); renda 
de R$ 234.290,00 para 22.308 
pagantes. Jogo da Série A, 
realizado no estádio Machadão.

América 1x3 São Paulo
24 de maio de 2000
Gols de Ricardo para o América; 
Evair (2) e Rogério Ceni para o 
São Paulo. Arbitragem de Márcio 
Rezende de Freitas (MG); público 
de 13.172 pagantes. Jogo da 
Copa do Brasil, realizado no 
estádio Machadão.

América 0x1 São Paulo
29 de julho de 2007 
Gol de Richarlyson. Arbitragem 
de Luís Antônio Silva Santos (RJ); 
renda de R$ 266.700,00 para 
16.834 pagantes. Jogo da Série A, 
realizado no estádio Machadão

Se o ABC só jogou contra o 
São Paulo uma vez na sua his-
tória, o rival América tem um 
histórico maior de duelos con-
tra o time paulistano no Rio 
Grande do Norte. Ao todo, fo-
ram 6 jogos apenas em Natal 
entre as duas equipes em toda 
a história. 

O primeiro duelo contra o 
América em Natal aconteceu 
em 1975 e o último em 2007, 
dez anos atrás. Um fato curio-
so é de que o atual treinador do 
São Paulo, Rogério Ceni, já mar-
cou um gol contra o Dragão.

Em jogo disputado em 
2000, pela Copa do Brasil, o 
então goleiro fez um dos gols 
da vitória por 3 a 1 do Trico-
lor Paulista contra o Alvirrubro 
Potiguar em jogo disputado no 
Machadão. Evair marcou os 
outros dois gols do São Pau-
lo, enquanto Ricardo fez para 
o América. A última vez que 
o time paulista esteve em Na-
tal foi exatamente no jogo con-
tra o Dragão, em 2007, em jogo 
que aconteceu pela Série A do 
Campeonato Brasileiro. O São 

Paulo bateu o América por 1 a 
0 no Machadão com gol do po-
tiguar Richarlyson e um públi-
co de 16.834 pagantes. 

Naquele ano, o time diri-
gido por Muricy Ramalho foi 
campeão brasileiro e conta-
va com nomes como o goleiro 
Rogério Ceni (atual técnico), 
os zagueiros Breno (que está 
novamente no clube) e Mi-
randa (atual titular na Seleção 
Brasileira), o volante Josué, os 
meias Hernanes e Jorge Wag-
ner e o atacante Diego Tardelli.

O América terminou aque-
la temporada rebaixado na úl-
tima colocação da tabela, com 
apenas 17 pontos conquista-
dos - a pior campanha da his-
tória da Série A até hoje.

O único empate dos poti-
guares em Natal contra o São 
Paulo aconteceu em 1981 em 
jogo do Campeonato Brasi-
leiro. A partida, disputada no 
Castelão, terminou por 1 a 1: 
Marinho Apolônio balançou 
as redes para o América, en-
quanto Everton marcou para 
o Tricolor.

Ficha técnica do jogo

ABC
Tião; Preta, Edson, Nilson e 
Anchieta; Libânio, Maranhão 
(Gonzaga) e Danilo Menezes; 
Alberi, Soares e Williams (Jailson). 
Técnico: Célio de Souza.

São Paulo
Vanderlei; Gilberto, Arlindo, 
Samuel e Forlan; Edson Cegonha, 
Pedro Rocha (Teodoro) e Toninho 
Guerreiro (Zé Carlos); Paraná, Paulo 
e Terto. Técnico: Vail Mota 

Local: Estádio  Humberto de 
Alencar Castelo Branco, o 
Castelão-RN
Público: 19.155 pagantes
Renda: Cr$ 72.806,00

Mesmo com Alberi em grande noite, ABC foi goleado pelo São 
Paulo de Pedro Rocha no único confronto que disputaram, em 1972

45 anos 
nesta noite
Leonardo Erys 
Do NOVO

// Capa do Diário de Natal registra partida no Castelão

// ABC de 72 tinha Alberi e Danilo Menezes (3º e 4º agachados)

// Pedro Rocha, um dos destaque do São Paulo na época, marcou dois

América enfrentou São Paulo seis 
vezes em Natal e nunca venceuSÃO PAULO EM NATAL

REPRODUÇÃO: MARCOS TRINDADE

PESQUISA: MARCOS TRINDADE

PL Nº 0014/2017 – PREGÃO ELETÔNICO – SRP
Protocolo net: 335.928 / 2016-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de aeradores de fluxo descendente para 
GMS.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa POWER BRASIL 
COMÉRCIO E EMPREENDIMENTOS EIRELI - ME, do item 01, com valor unitário de R$ 
12.800,00 (Doze mil e oitocentos reais). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições ofertadas em sua 
proposta.

Natal/RN, 07 de Março de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 23 de março de 2017, às 16h50min *.

2º LEILÃO: 30 de março de 2017, às 16h50min *. *(horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, 
que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-
42, nos termos do Instrumento Particular de 20/08/2012, cujo Fiduciante é ELISÂNGELA SILVA CORTES, 
CPF/MF nº 226.204.998-01, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 269.019,80 (Duzentos e Sessenta e Nove Mil Dezenove Reais e Oitenta Centavos – atualizados conforme 
disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento nº 803 Tipo “C”, do Condomínio “Porto Tropical 
Residence”, com 114,72m² de área construída, sendo 55,93m² de área privativa e 58,79m² de área de uso comum, 
situado na Rua do Golfinho nº 350, no bairro de Ponta Negra - Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 40.004 
do Cartório Registro de Imóveis da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad 
corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde 
já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 108.705,11 
(Cento e Oito Mil Setecentos e Cinco Reais e Onze Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O 
leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 17 de março de 2017, às 15h40min *.

2º LEILÃO: 24 de março de 2017, às 15h40min *. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, 
que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-
42, nos termos do Instrumento Particular de 29/01/2013, cujo Fiduciante é MANOEL DOS PASSOS CÂMARA 
NETO, CPF/MF sob nº 058.072.144-20, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 392.701,19 (Trezentos e Noventa e Dois Mil Setecentos e Um Reais e Dezenove Centavos - 
atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento residencial nº 1102, da Torre 
02 – “Edifício Contemporâneo” com 77,700m² de área privativa e com área real de 131,719m²; com direito a uma 
vaga de garagem, descoberta, do condomínio “Sttilo Clube Residence”, situado á Avenida Abel Cabral nº 1.245, 
no bairro de Nova Parnamirim, Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 50.870 do CRI da Comarca de 
Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se 
encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 120.000,00 (Cento e Vinte Mil Reais). O leilão presencial 
ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do 
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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Freire danielafreire@novojornal.jor.br

REPRODUÇÃO DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃOCOM-SPMRN

Sobre a queda de 
mais de 3% no PIB 

de 2016, com o 
governo federal já 
sob o comando de 

Michel Temer:

Folha de S.Paulo:
 “PIB do 4º tri, 
o 1º sob gestão 

definitiva de Temer, 
vem pior do que 

esperado”.

Estadão: 
“PIB cai 3,6% em 
2016 e confirma 

pior recessão desde 
1930”.

AO
C
O
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Á

>> Fábrica solar 
repercute

Tem repercutido internacionalmente 
a missão comercial feita pelo Governo 
do RN à China na semana do carnaval. 

Uma revista alemã sobre energia 
publicou em seu site (www.pv-

magazine.com) matéria intitulada 
“Chint assina acordo para construção 
de fábrica solar no Brasil”, contando a 

respeito da construção de uma fábrica 
de painéis fotovoltaicos aqui no Rio 

Grande do Norte.
A publicação diz que o governador 
Robinson Faria espera atrair mais 
investimentos e empregos para o 

Estado.
A reportagem saiu na Edição Para 

América Latina. A PV Magazine tem 
também edições para Estados Unidos, 

Inglaterra e China.

>> Cadeira
O Poeta e Procurador Federal Lívio Oliveira tomará posse nesta sexta-feira (10) como 
novo membro da Academia de Letras do RN, ocupando a vaga deixada pelo falecimento 
de Francisco Fausto, que foi genro de Djalma Marinho e Ministro e presidente do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST).

>> Justiça e Paz
A Secretaria de Políticas Públicas para as Mulheres do RN (SPM/RN), em parceria com o 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, participou da VII edição da Semana da Justiça 
e Paz em Casa, mobilização nacional liderada pelo Supremo Tribunal Federal (STF) em 
alusão ao Dia Internacional da Mulher, cuja abertura ocorreu na última segunda, na Câmara 
Municipal de Goianinha, município localizado há 64 quilômetros de Natal.

>> Pesca da lagosta em pauta
A Justiça Federal no Rio Grande do Norte promoverá 
audiência pública que traz como temática a legislação que 
limita a pesca da lagosta. A audiência será promovida pela 
Comissão de Prevenção de Demandas da JFRN, que garante 
um papel mediador do Judiciário Federal,  possibilitando 
maior celeridade nas demandas.
Esse evento tem um papel inédito no país: é a primeira 
audiência pública promovida por uma Comissão de 
Prevenção de Demandas.
A audiência pública ocorrerá no dia 27 de março, a partir 
das 9h, no auditório da JFRN. O evento terá participação de 
professores especialistas de universidades, de representantes 
de órgãos ambientais e da Federação da Pesca.

>> Transparência para gestores
O professores Francisco Barros Dias, Desembargador 
Federal Emérito do TRF 5ª Região, advogado e Professor 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), e Carlos de Miranda Gomes, advogado, ex-
Controlador do Estado do RN e professor da UFRN, 
estarão ministrando, nos dias 21 e 22 de março no 
hotel Hollyday Inn, um curso de Transparência e 
Administração Pública para prefeitos e gestores.
A atualização, a transparência e as novas ferramentas de 
contratação e administração de órgãos públicos serão os 
temas do novo curso da escola jurídica Latu Sensu. As 
inscrições podem ser feitas no latusensuescolajuridica.
com.br.

>> Comemorando
O Natal Shopping completa 25 anos no dia 04/06 e 
para marcar a data planeja uma programação que 
se estenderá ao longo de todo o ano. O lançamento 
da campanha de aniversário será no próximo dia 
15, a partir das 19h, em espaço que será montado 
especialmente para o evento no corredor principal do 
mall. Na ocasião, jornalistas, blogueiros e formadores 
de opinião conhecerão o que está sendo planejado.

>> Arezzo chama
Patrícia Porto está em Natal para lançamento do 
Inverno 2017 Arezzo. Gisele é protagonista da 
campanha. A convergência de fashionistas acontece, 
a partir das 15h, com delícias Papilas e Kopenhagen. 
As clientes devem ganhar um mimo costumizado com 
poesia.
É nesta quinta-feira (09), dia de Arezzo e Gisela no 
Midway e Natal Shopping.

>> Arezzo chama
Patrícia Porto está em Natal para lançamento do 
Inverno 2017 Arezzo. Gisele é protagonista da 
campanha. A convergência de fashionistas acontece, 
a partir das 15h, com delícias Papilas e Kopenhagen. 
As clientes devem ganhar um mimo costumizado com 
poesia.
É nesta quinta-feira (09), dia de Arezzo e Gisela no 
Midway e Natal Shopping.

>> Semana do Cérebro
O Instituto do Cérebro (ICe) da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) promove a 6a 
Semana do Cérebro com oficinas e palestras nos 
municípios de Natal e Lagoa de Pedras, de 13 a 17 de 
março. Com a temática “Cérebros estudando cérebros”, 
as atividades são gratuitas e voltadas para todas as 
idades.

>> Pesca da lagosta em pauta
A Justiça Federal no Rio Grande do Norte promoverá 
audiência pública que traz como temática a legislação que 
limita a pesca da lagosta. A audiência será promovida pela 
Comissão de Prevenção de Demandas da JFRN, que garante 
um papel mediador do Judiciário Federal,  possibilitando 
maior celeridade nas demandas.
Esse evento tem um papel inédito no país: é a primeira 
audiência pública promovida por uma Comissão de 
Prevenção de Demandas.
A audiência pública ocorrerá no dia 27 de março, a partir 
das 9h, no auditório da JFRN. O evento terá participação de 
professores especialistas de universidades, de representantes 
de órgãos ambientais e da Federação da Pesca.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista ISTOÉ: “Se for necessário elevar impostos, 
haverá aumento, diz Meirelles”. 

...do ex-presidente Lula: “Após 68 testemunhas, o 
Ministério Público não apresentou nenhuma prova de 
envolvimento de Lula em qualquer desvio ocorrido na 

Petrobras”;

...do Congresso em Foco: “Aliado de Temer, Caiado diz 
que o presidente e Congresso não têm credibilidade para 

aprovar reforma da Previdência”.

Matéria publicada no site da revista alemã 
PV Magazine, sobre energia, divulgou 

acordo entre o Governo do RN e fábrica 
chinesa de painéis fotovoltaicos

A titular da Secretaria para Mulheres, Flávia Lisboa, com o juiz Deyvis 
Marques, em Goianinha, durante abertura da Semana da Justiça e Paz 
em Casa

Deputada federal Zenaide Maia conferindo os produtos da feira livre 
da comunidade Genipapo, zona rural de São Gonçalo do Amarante

Desfile Chanel Inverno 2017 em Paris
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Chrystian
de Saboya

Todo dia é Dia 
Internacional 
da Mulher, da 
candura, da 
bravura, dessa 
gente de garra, 
frescura e fé

SEMPRE 
LIVRE

Ana Paula Diniz 
Lima, linda de toda 
vida, é Delegada de 

Polícia para onde, 
quatro anos atrás, 

partiu.
Brilha na Polícia 

Civil, atualmente na 
DEFUR-Natal.
Solteira, livre, 

desimpedida – 
destemida – sem 

filhos, por enquanto 
– e por enquanto 

mesmo se joga 
no ofício, donde 
merece todos os 

aplausos.
É atenciosa, danada, 

delicada em meio 
ao bruto da vida.

Que lhe abraça, 
aplaude seu 

trabalho e se 
orgulha da sua 

garra.

OB
E no Dia Internacional da Mulher, grupos de mulheres 
unidas a jogar luz sobre a quebra de estereótipos do 
feminino. O Empodera! Terá bate-papo, exposição, 
arte, show da cantora Camila Masiso e convidadas 
como a linda e talentosa Bidu Moraes (foto), 18h, Casa 
da Ribeira. Free.

INTMUS
Bela desd’alma, Júlia Arruda segue fazendo a diferença 
na política da Cidade do Natal.
Vereadora pelo terceiro mandato, Júlia grita em nome 
da vida. Milita em nome das mulheres, seus direitos 
e tais. É brava defensora da política da criança e do 
adolescente. Igualmente pelo jovem, pelo Turismo, 
pelos seres humanos com deficiências tantas...
Julia é um orgulho para o Rio Grande – e Natal já 
pequenina para ela!

ALWAYS
A Casa de Taipa Tapiocaria 
faz, hoje, 16 anos de idade!
Vida vislumbrada numa 
Ponta Negra que nascia, 
despontava 16 anos atrás 
como terra do faz de conta, 
d’alegria, festas mis...
Dunia Milagres Bernardes 
é carioca da gema – mas há 
20 anos faz, do Rio Grande, 
sua terra, seus temas. São 
donos, ela e Maurício, com 
quem é casada há 17 anos, 
da Alma Brasileira, linda 
loja de raízes e sotaques 
nossos. 
Também da Rapadura, 
uma hamburgueria que 
Natal ama!

NATURELLA
Onde hoje funciona o Studio Família Rodrigues, dos mais festejados tatuadores 
do Brasil (e premiado mundo a fora) tinha uma lanchonete onde Josefa 
Rodrigues, por 8 anos, foi garçonete para sustentar, com muita dignidade, seus 
três meninos.
Um dia o mais velho, Diego, lhe pediu as costas para tatuá-la: Josefa deu.
Nascia, ali, uma estrela. Diego ganha o mundo todos os anos. Seu Studio, hoje 
um tremendo sucesso tem, na sua mãe, a maior propagadora, com quase trinta 
tatoos na pele. Ela, Josefa, vive nas TVS do Sul, a mostrar-se, contar sua linda 
história, espalhar seu amor. 

SYM
Elas estão juntas faz 17 anos; 

casadas, papel passado, faz dois.
Viviane Marques, produtora 

de eventos, e Tatiana Ventura, 
bióloga, passaram, sim, pelas 

tormentas da vida até encontrar-
se, uma, coração da outra.

Bem casadas, adotaram um 
menino lindo, diletas mães que 

são e seguem a vida na paz, no 
amor ao mundo e com as almas, 

leves, em festa!

LIBRESS
Anninha de Melo Santos celebra, neste 2017, quatro 

décadas de mercado.
É uma expert no assunto – caras, bocas, cabelão – ou não 

– de tudo ela saca, corta, puxa, colore e arrasa.
Quando ela começou a dar show as mulheres não 
podiam, a partir dos 30 anos de idade, ter cabelos 

longos. “Hoje somos livres até nisso.”, festeja!
- Cabelos curtos, hoje em dia, são para mulheres 

estilosas, com atitude. Pensar nisso décadas atrás era 
improvável.

Casada Jose Alves dos Santos, mãe de Christiano e 
Mariana.

MILI
Ela nasceu menino – mas sempre se sentiu mulher.
Com 15 anos de profissão, maquiadora respeitada no mundo fashion, 
a Trans Mell Marchiori é a caçula duma família de cinco irmãos.
Aos 33 anos de idade, Mell levou uma vida até descobrir-se mulher – 
linda, aliás e classuda!
Foi casada por seis anos e hoje, solteira, segue brilhando no Salão de 
George, no Midway Mall.
Mell é a única Trans que trabalha ali – e suas vinte e quatro horas, no 
dia, são exclusivamente femininas. 
- Preconceito?
- Sim: mas sempre respondi com amor, dedicação ao meu trabalho e 
felicidade.

CARFREE
Maria José Souza de Andrade nasceu nos 
Pernambucos, vive em  Natal há vinte anos 
e, como motorista de ônibus, há 16, faz a 
diferença nas ruas da cidade levando pessoas 
e sonhos do Planalto à Praia do Meio.
Casada com Luiz Marcos Souza de Andrade 
e mãe de três filhos, não vê dificuldades no 
ofício...
É da paz, do amor, da vida em luz.

K,
Para você

Mulher da minha vida
A minha vida

E a coluna de hoje

desaboya@novojornal.jor.br
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